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Sem prejuízo: escolas estaduais em reforma vão ter ano letivo de2 0 0 dias p24

ü m c  conclui o
inacabadas m I de sousa

APÓS CORRIGIR OITO TIPOS DE IRREGULARIDADES NA OBRA QUE CHEGOU A SER EMBARGADA 
PELOTCE ETCU DURANTE A GESTÃO PASSADA, O  ESTADO AVANÇA NA IMPLANTAÇÃO DE 

PROJETO DE IRRIGAÇÃO NAS VÃRZEAS DE SOUSA E NO APOIO AOS PEQUENOS PRODUTORES.
P 5

E  mais Estado prepara plano para evitar que a estiagem  cause danos à pecuária P 3
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Companha e civilidade

CIDADANIA

Nos oito municípios por onde 
passou a Caravana da Cidadania iá 
contabilizou mais de 2 mil ações 
propostas em benefícios de 
cidadãos que procuram os 
serviços da Justiça entre dezem­
bro de 2005 e janeiro deste ano.
Os números demonstram os 
objetivos do projeto, que é levar a 
Justiça mais próxima do povo

DISSERTAÇÃO

Um estudo sobre a Unidade de 
Conservação do Parque Estadual 
Pedra da Boca será apresentado 
no próximo dia 21, em João 
Pessoa e faz parte da dissertação 
de mestrado em desenvolvimento 
e meio ambiente do geógrafo e 
gerente voluntário da Unidade de 
Conservação, Rogério Ferreira. A 
apresentação será na UFPB.

SAUDE

"A Música na Saúde" será tema ca 
aula inaugural do curso de 
Medicina da Faculdade de Ciências 
Médicas de Campina Grande. A 
aula será proferida, hoje, pelo 
médico Valderílio Feijó, especialista 
em Reumatologia e Clínica Médica, 
da Faculdade Federal e da 
Pontifícia Universidade Católica iJe 
Curitiba, do estado do Paraná

AUDITORA

A bióloga Verônica Santos, 
técnica da Sudema, se tornou a 
primeira auditora aspirante da 
Paraíba, título credenciado pelo 
Instituto Nacional de Metrologia, 
cedido pelo Centro para Inova­
ção e Competitividade, conforme 
a resolução 306/02 do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente 
(Conama).

POLÊMICA

Depois da polêmica por conta da 
criação de cotas para estudantes, 
agora as universidades e o 
Ministério da Educação começam a 
discutir a criação de reserva de 
vagas para professores negros. A 
Universidade Estadual de Mato 
Grosso já aprovou a proposta de 
destinar 5% das vagas a candida­
tos negros ou pardos em concurso.

REUNIÃO

Técnicos das Federações de 
Agricultura e Pecuária e superin­
tendentes do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural do Nordeste 
se reunirão hoje e amanhã em 
João Pessoa, na sede da Faepa-PB 
com 0 objetivo de arregimentar 
sugestões que contribuam para o 
desenvolvimento do segmento 
produtivo da região.

O Brasil inegavelmente já vive um clima de 
pré-campanha eleitoral. A luta política en­
tre oposição e situação estende-se aos mais 
diversos campos e variadas frentes. Nada 
disso é exorbitante, a não ser, talvez, o sen­
timento de atropelos de prazos, de açoda­
mento, mas não está fora do jogo político. 
O único temor é de que o atual clima de 

tensionamento transborde para uma guerra 
verbal extrem am ente passional.

Nunca é demais ter prudência nessas 
questões. U m a sociedade dividida de for­
ma inconciliável é a pior das armadilhas em  
que um País pode cair. Evidentemente, es­
tamos longe disso, no Brasil, mas nunca é 
demais ter cautela e não abusar da sorte. E 
imprescindível que todas as forças envol­
vidas na disputa tenham essa sensibilidade 
bem desperta. O jogo da política não deve
ser o de terra arrasada, pois então pouco

/

sobrará para reconstruir depois. E preciso 
que desde já sejam evitadas palavras agres­
sivas, gestos desrespeitosos, golpes abaixo 
da cintura.

O  debate das idéias, das propostas, é

A  m a is  l in d a
Germano Romero

O ntem  a  minha mãe completou 77 anos que 
veio a  este mundo para a  sua mais recente 
encarnação, que se findou há 21 anos. Segundo 
notícias dela, sabemos que ainda está leve e solta, 
distribuindo seu meigo sorriso na espiritualidade.

Todo mundo acha a  sua mãe a  melhor de 
todas. A minha é a  melhor das melhores. Toda mãe 

' é a  mãe mais linda do mundo. A minha é a  mais 
linda do universo.

Fui criado e crescido acostumado a  ouvir de 
todos: “Ah, você é filho de Carmen? Sua mãe é a  
mulher mais linda que eu já  vi!” O que p'ra mim 
não era novidade nenhuma... [modéstia à  parte).

Todo mundo acha sua mãe perfeita. A minha é 
mais que perfeita. J á  andei, feito o filósofo 
D ióges^láie lanterna na mão, procurando-lhe uat»., 
defeito, e não acho. E não é porque ontem fo i seu 
aniversário que eu estou tecendo esses elogios todos. E 
sim porque ela é  realmente especial.

Com os olhos do rosto, há vinte e um anos que 
não vejo a  minha mãe. Com os olhos da alma, 
vejo-a todos os dias. Quem disser que o tempo 
apaga a  lembrança, o sentimento, está falando 
uma meia-verdade. De minha mãe eu ainda sinto

essencial para que se possa avançar na cons­
cientização política de cada cidadão. Mas, 
os políticos devem lembrar-se que atuam , 
neste momento como pedagogos da cida­
dania. Se passam um com portam ento des­
respeitoso e inadequado dão um tiro no pró­
prio pé e nas instituições do Estado D e­
m ocrático de Direito.

Infelizmente, a próxima eleição vai ocor­
rer dentro dos mesmos mecanismos falhos 
das eleições anteriores. Não houve vontade 
política para se fazer as reformas cobradas 
pela sociedade, salvo a tentativa de derru­
bar a verticalização. O  mecanismo do recall 
(o direito de o eleitor cassar o representante 
na metade do mandato) seria certam ente a 
base fundamental de uma reforma política 
verdadeira. Espera-se que a sociedade se 
mobilize num futuro próximo para arrancar 
do Congresso Nacional um plebiscito sobre 
essa questão. Até lá, cabe manter os olhos 
centrados nos políticos para punir aqueles 
que não souberem conduzir uma campanha 
eleitoral da forma requerida pela consciên­
cia democrática nacional.

até 0 cheiro. Lembro, com detalhes, desde a  sua voz, 
e até como era a  unha do dedo "mindinho" de seu 
pé...

A minha mãe é chic sem ser pedante, elegante 
sem arrogância, vaidosa sem ser orgulhosa. 
Acompanhei seu ritual diário de maquillage à  
frente do espelho, durante anos, do qual me lembro 
"tim-tim por tim-tim".

Mesmo de pés descalços, andando pela areia da  
praia, mantinha um charme feminino, infantil, e 
ainda era capaz de tomar um cafezinho numa 
caneca, na casa de "Dona Regina", em Bata 
Formosa, sentada num tamborete de madeira. E 
depois saía pela beira-mar, arrodeada de crianças 
nativas, ta l qual Branca de Neve e os anõezinhos.

A liás, sua doçura ainda hoje acaricia minha 
alma, já  que na pele não posso mais sentir seu 
carinho. Se perceberam que eu fa le i dela no presente, 
é porque p'ra mim ela ainda existe. Vive noutra 
dimensão, mas nunca nos abandonou. Mesmo não 
mais precisando das letras do alfabeto, nossa 
conversa continua. Mesmo não mais escutando com 
os ouvidos, sua voz e seu riso ainda ouço, lá  dentro 
de mim, até com mais intimidade, j á  que dela 
agora nada posso esconder. Muito menos meu 
am or...

Geniiano Romero É a r q u it e t o
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G O V E R N O  D O  E S T A D O  PREPARA 
M E D ID A S  C O N T R A  A  E S TIA G E M  
PARA N Ã O  A FETAR  O  R E B A N H O

Plano em  defesa dapecuam
A Secretaria Estadual do 

Desenvolvimento Agro­
pecuário reuniu na tarde 

da segunda-feira (6), na sede da Su­
perintendência do Banco do Bra­
sil, cerca de 10 instituições para 
disaatir um plano de emergência 
destinado à pecuária, caso haja seca 
esse ano na Paraíba. O  titular da 
pasta, Francisco de Assis Quintans, 
lembrou, na oportunidade, a quan­
tidade de cabeças, estimada hoje 
em mais de 2 milhões.

Estudos do Instituto Tecnoló­
gico da Aeronáutica, divulgado 
pelos cientistas Carlos Girardi e 
Ricardo Teixeira em 1977, apon­
tam que o Nordeste do Brasil, 
ciclicamente, é afetado por estia­
gens prolongadas que causaram 
grandes perdas nos rebanhos, en­
tre elas a do período 1844/1845 
atingindo 70%  do rebanho e a de 
1877/1879 com perdas de 90%  do 
rebanho, fazendo com que os pe­
cuaristas saiam mais empobreci­
dos a cada ciclo de seca.

Segundo ainda o pensamento 
dos estudiosos, o cenário atual 
aponta para a entrada do Nordes­
te do Brasil noutro ciclo de esti­
agem  sem elhante ao período

DIVULGAÇÃO

ocorrido em 1979 /1983, que tem 
uma poriodicidade de 26  anos, 
com duração de 5 anos.

Com base nessas informações,

a Secretaria Estadual do Desen­
volvim ento A gropecuário em 
p>arceria com mais de 10 órgãos 
pretende montar o Plano Emer-

NO ESTADO I
A quantidade de | 

" cabeças de gado está | 
estimada hoje em / 

% mais de 2 milhões . '*

gencial de Custeio Pecuário/Ano- 
2006, a fim de salvar os animais, 
px)is deles depjende a sobrevivên­
cia de toda uma cadeia produti-

va que emprega centenas de ho­
mens e mulheres do campo.

C onform e o presidente da 
Emepa que coordenou os traba­
lhos no encontro, Miguel Barrei­
ro, ap)ós ouvir a AESA, que emi­
tiu parecer apxintando normali­
dade no volume de chuvas entre 
fevereiro a maio desse ano, onde 
se distribuirão de forma irregu­
lar, podendo comprometer o de­
senvolvim ento da agricultura 
sem prejuízos para os volumes 
armazenados nos mananciais, fi­
cou decidida a elaboração desse 
plano, cuja formatação será feita 
em reunião a ser convocada pela. 
Secretaria Estadual do Desenvol­
vimento Agropecuário.

De acordo com o engenheiro 
civil e assessor da Sedap, João  
Ferreira Filho, atualm ente 147 
m unicípios paraibanos encon- 
tram-se em estado de calamida­
de pública e a pxipiulação está sen­
do assistida p>elo Exército com a 
distribuição de água através de 
carros-pipa. N o N ordeste 3 3 0  
municípios sofrem com a falta de 
água. “E preciso planejar para que 
não tenhamos conseqüências de­
sastrosas”, destacou.

ALGODAO E MILHO

Duzentas e cínqüenta toneladas 
de sementes para o Sertão

Cerca de 2 5 0  toneladas de 
sementes de algodão e milho 
já foram entregues nos postos 
de distribuição em 7 municí- 
pios-pólo do Sertão da 
Paraíba. Porém, técnicos da 
Secretaria Estadual do Desen­
volvimento Agropecuário não 
recomendam ainda o plantio 
dos grãos por conta das 
precipitações abaixo da média 
que alcançaram apenas 10 
mm, quando é necessário pelo 
menos 4 0  mm por semana 
para obter sucesso no plantio

e conseqüentem ente, melhor 
aproveitapiento do insumo.

O  governo tem  sido 
cauteloso na entrega das 
sementes ao produtor para 
que não haja uma colheita 
frustrada.

Por isso, as sucessivas 
safras recordes desde 20 0 3  se 
devem a um planejamento 
estratégico da Secretaria 
Estadual do Desenvolvimento 
Agropecuário, que vem 
cumprindo o zoneamento e 
calendário agrícola das

culturas, elaborad,%f>ela 
Embrapa.

N o Sertão, o calendário de 
distribuição aos agricultores 
começará tão logo sejam 
apresentados fatores que 
caracterizem a estação das 
chuvas.

Porém, em Sousa o esto­
que já conta com 6 0  toneladas 
de sementes, Cajazeiras 
dispõe de 71 toneladas.
Pombal tem  disponível 34 
toneladas. Catolé do Rocha 
armazenou 32 toneladas.
Patos conta com 6  toneladas, 
Itaporanga tem 35 toneladas e 
Princesa Isabel conta nos 
postos de distribuição com 10

toneladas.
. iK ^ l t f  I -1 ». «•

D e acordo com o secretá­
rio estadual do Desenvolvi­
m ento Agropecuário, Francis­
co de Assis Quintans, ainda 
essa semana, serão abastecidos 
os municípios de Patos, 
Princesa Isabel e Itapofanga 
com as sementes de milho. 
“Q uanto às sementes <|e ^ rg o  
e feijão macassar, elas sT ' 
encontram em fase de aquisi-^ 
ção”, lembrou.

Quintans informou ainda 
que em relação às sementes 
de mamona, os escritórios 
regionais da Em ater deverão 
fazer contato com a Secretaria 
Estadual do Desenvolvimento

Agropecuário para receber o 
estoque que se encontra na 
Campai, em Patos.

Esse ano, cumprindo o 
calendário agrícola, o Gover­
no do Estado fará a entrega de 
1 .984  toneladas de sementes 
selecionadas, sendo 6 3 0  
toneladas de sementes de 
algodão herbáceo, 795  tonela­
das de sementes de milho, 64  
toneladas de sementes de 
mamona, 4 2 5  toneladas de 
sementes de feijão 
carioquinha, 50  toneladas de 
sementes de feijão macassar, e 
pela primeira vez, 2 0  tonela­
das de sementes de sorgo 
forrageiro.
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N ova pactuação
para os recursos do SUS

O secretário de Saúde do 
Estado, Reginaldo Tava­
res está defend(;ndo, 

numa nova pactuação dos 'ecur- 
sos do Sistema Único de Saúde 
(SUS) que será realizada em par­
ceria com os municípios jjarai- 
banos nesse primeiro semestre, 
a descentralização dos servã.os de 
alta complexidade, atualm ente 
sob a gestão dos municípios de 
João Pessoa e Campina Grande, 
como forma de garantir para as 
demais regiões do Estado, assis­
tência em áreas como as de O n­
cologia. Antes disso, o secretá­
rio espera que se chegue t uma 
solução definitiva, pelo menos 
em curto prazo, para as dificul­
dades financeiras atravessadas 
atualm ente pelo H ospital N a- 
poleão Laureano. “Q uerem os

Até 0 fina i do ano o 
Governo destinei R$ 960 

m il para o Laureano e FAP

uma definição para o protilema, 
e só a presença do Ministério da 
Saúde e com a união de esforços 
conseguiremos reverter o qua­
dro”, disse.

Desde a segunda-feira ((>), que 
Reginaldo Tavares recebe em seu 
gabinete, na Secretaria Esradual 
de Saúde (SES), técnicos do M i­
nistério da Saúde que estão em 
João Pessoa para discutir ;i crise 
vivida pelo H ospital Napoleão 
Laureano. A convite do (iover- 
no do Estado, os técnicos do Mi­
nistério da Saúde particip im de 
reuniões e discussões, corn téc­
nicos das Secretarias Estadual e 
Municipal de Saúde, cujo Dbjeti- 
vo é deliberar sobre esse e demais 
problemas existentes na área de 
alta complexidade da Capital.

Além do setor de Oncalogia, 
tam bém  estão sendo tratadas 
outras questões telacionadas à alta

complexidade de saúde do mu­
nicípio de João Pessoa, a exem­
plo das cimrgias cardíacas infan­
tis (cardiopatias).

O Hospital Laureano viveu 
recentemente o drama da chama­
da “lista da morte”, que só che­
gou ao fim, depois que o gover­
nador Cássio Cunha Lima ante­
cipou em caráter em ergencial 
recursos financeiros do Tesouro 
Estadual, na ordem de R $ 2 0 0  
mil para fazer frente às dificul­
dades financeiras vividas pelo 
H ospital do Câncer Napoleão 
Laureano. Ao todo, o Governo 
do Estado vai destinar, de recur­
sos próprios, R$ 9 6 0  mil até o 
final do ano, sendo R$ 6 0 0  mil 
para o Laureano, e R$ 360  mil 
para o Hospital da FAP, em Cam­
pina Grande.

O H ospital N apo- 
I leão Laureano é um or­

ganism o filantrópico, 
mantido com recursos 
do SUS que são repas­
sados pela Prefeitura de 
João Pessoa. O  hospital

_____ I recebe atualm ente R$
500  mil por mês para 

quimioterapia por meio do SUS.
Para o secretário de Saúde do 

Estado, Reginaldo Tavares, a saú­
de pública no Brasil vive uma 
grande crise de financiamento, 
razão pela qual os problemas têm 
se agravado, e que para resolvê- 
los o governo federal teria que 
aumentar o orçamento do setor 
para atender as demandas de Es­
tados e municípios. No caso es­
pecífico da Paraíba, ele acredita 
que teriam que ser repassados p>elo 
menos dez vezes mais do que 
hoje se envia pelo Sistema Ú ni­
co de Saúde (SUS).

Atualmente, nós recebemos 
R$ 4 4 2  milhões anuais. D esta 
quantia, 85%  são divididos para 
os 223 municípios, 13% fica com 
a Secretaria e 2%  são destinados 
para os hospitais universitários da 
Capital e de Campina Grande. 
Esta é a pura realidade”, relatou.

SECOM

ENTENDIMENTO
A convite do Governo do Estado, os técnicos do MS 
participam de reuniões e discussões, com técnicos das 
Secretarias Estadual e Municipal de Saúde para 
deliberar sobre problemas na áréa de alta complexidade

Patos passa a g eren ciar as verbas d a saú d e
Lima nova pactuação na área 

da saúde começou a vigorar esta 
semana na região de Patos. Go­
verno do Estado e Prefeitura M u­
nicipal firmaram parceria e deram 
início, segunda-feira (6), a uma 
nova pactuação na área de média 
e alta complexidade (assistência 
hospitalar), na qual os recursos 
oriundos do Ministério da Saúde, 
através do Sistema Único de Saú­
de (SUS), passam a ser repassados 
ao município de Patos, que atra­
vés de sua Secretaria Munidpal de 
Saúde ficará responsável pelo ge­
renciamento dos recursos e a re­
gulação da prestação de serviço 
junto à população.

A nova pactuação foi -apresen­
tada durante entrevista coletiva 
concedida, pelos secretários Regi­
naldo Tavares (Saúde Estadual) e 
Jucélio Pereira Moura (Saúde Mu­
nicipal), na sede do ^  Núcleo Re­
gional de Saúde, sediado em Pá-

tos. Na presença de representantes 
do Ministério Público, OAB, téc­
nicos, profissionais e operadores de 
saúde na região, Reginaldo Tava­
res concedeu a gestão plena do SUS 
ao município, dentro de uma nova 
pactuação entre Ministério da Saú­
de, Secretaria Estadual de Saúde 
(SES) e Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS).

Pela nova pactuação, a Prefei­
tura de Patos é quem vai gerenci­
ar todos recursos do Sistema Úni­
co de Saúde (SUS) na região, e 
ainda ficará responsável pela ad­
ministração de três das sete uni­
dades de saúde que anteriormen­
te pertenciam ao Estado; Labora­
tório Regional, Centro de Ima­
gens e Centro Especializado Frei 
Damião. Pcm- outro lado, perma­
necerão sob a gerência da SES, o 
Hospital Regional de Patos, Ma­
ternidade Peregrino Filho, Hos­
pital Infantil Noaldo Leite e He-

monúcleo, bem como a Terapia 
Renal Substitutiva (Hemodiálise).

Como a nova pactuação esta­
belece o gerenciamento dos recur­
sos do SUS para a Prefeitura de 
Patos, as unidades administradas 
pelo Estado serão meramente pres­
tadoras de serviços, o que obriga o 
munic^io a repassar mensalmen­
te o c[ue é produzido por cada uma 
delas. Por se tratar de procedimen­
to extrateto, a Terapia Renal Subs­
titutiva não receberá recursos do 
gestor municipal.

O  secretário de Saúde do Es­
tado, Reginaldo Tavares, explicou 
que a nova pactuação firmada en­
tre Estado e Prefeitura, que con­
cedeu a gestão plena dos recurse« 
do SUS ao município de Patos, 
faz parte de um processo de des­
centralização, ao qual o SU S pre­
coniza como o melhor caminho 
p>ara a prestação da assbtência de 
saúde à jx)pulação.
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O I T O  T IP O  D E IRR EG ULAR ID AD ES F O R A M  
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Governo do Estadocondui obras
no Canal de Sousa

“O
Canal da Redenção, 
que jsermitirá a im­
plantação de proje­

to de irrigação nas Várzeas de 
Sousa, foi encontrado pelo atual 
Governo com oito tipos de obras 
inacabadas, mas, reunindo esfor­
ços e usando recursos próprios, 
em três anos já repassou aos pro­
dutores rurais os primeiros lotes 
onde produzirão culturas”, foi o 
que afirmou o secretário da Agro­
pecuária e da Pesca, Francisco 
Quintans.

O  secrerário disse que as obras 
não avançaram ainda mais por­
que o Ministério da Integração 
Nacional, acatando decisão dos 
Tribunais de Contas da União e 
do Estado sobre a gestão anteri­
or, suspenderam o envio de ver­
bas federais para a implantação 
das obras, inviabilizando o seu 
prosseguimento. Ainda é aguar­
dado um parecer da Procurado­
ria Federal.

As obras de implantação do 
Perím etro Irrigado Várzeas de 
Sousa foram paralisadas em 2002, 
pois a infra-estrutura não apre­
sentava condições para irrigar 
um único hectare. “Devido ao 
rrabalho mal feito, se houvesse 
produtores com lotes funcionan­
do em 2004 , com as chuvas, te- 
ria havido grande prejuízo”, re­
velou o secretário.

Q uando assumiu o Gover­
no em  janeiro  de 2 0 0 3 , Cás- 
sio Cunha Lima encontrou obras 
inacabadas em muitos asf>ectos; 
na área de proteção e drenagem 
do canal adutor; no projeto de 
distribuição de água nos lotes; na 
instalação de hidrômetrbs; na dre­
nagem superficial da área de irri­
gação; a rede viária estava dani­
ficada; não tinha energia elétri­
ca, faltava a demarcação dos lo­
tes e não existia a automação da 
estação de bombeamento.

Após levantamento, consta­
tou-se que o governo anterior ti­
nha destinado parte do loteamen-

FOTOS: AUGUSTO PESSOA

EM SAOGONÇALO
No perímetro 
irrigado está 
prevista uma 
produção anual de 
4.500 toneladas de 
frutas e um 
faturam ento de 2,3 
milhões

to para os pequenos produtores 
em solos salinizados e pedrego- 

«sos, “não obedecendo ao mapa 
de classificação de terras para ir­
rigação”. O  Governo do Estado 
realizou, em três anos, 18 ações 
em favor do Canal da Redenção.

Apesar das dificuldades en- 
conrradas, depois de feitos os re­
paros indispensáveis, o Governo 
está com as comportas do canal 
abertas, liberando uma vazão de 
5%  de sua capacidade com o ob­

jetivo de manter a sua estrutura 
física, contribuir com o abasteci­
mento de água na cidade de Apa­
recida e a irrigação da área de pes­
quisa da Emepa, permitindo a 
automação do sistema.

O  secretário destaca, ainda, 
que o Governo do Estado pagou 
a desapropriação de 13 expro­
priados, pendentes desde 1999, 
no valor de R$ 9 0 0  mil e fez a 
recuperação e limpeza do canal 
aduror devido aos danos causa­

dos pelas chuvas de janeiro de 
2 0 0 4 , com recursos do Tesouro 
Estad u al, na ordem  de R $ 1 
milhão. Também foi feita a se­
leção de pequenos produtores a 
serem assentados em lotes irri­
gáveis de 5 ha, com financiamen­
to do Programa de Crédiro Fun­
diário. Foram inscritos 4 8 0  can- 
dí33!tos, dos quais foram seleci­
onados 178, segundo critérios, 
como exp>eriência em agricultu­
ra irrigada.

P ro g ram as
b en eficiam
p ro d u to res

O  Governo do Estado não se 
preocupou apenas em concluir as 
obras inacabadas nas Várzeas de 

i  Sousa. Tomou iniciativas e desen­
volveu programas, a exemplo do 
Tarifa Verde, para apoiar jrequenos 
produtores, aumentar a produção 
e gerar mais emprego e renda. No 
Alto Sertão paraibano, no períme­
tro irrigado de São Gonçalo, no 
município de Sousa, está prevista 
uma produção anual de 4 .500 to­
neladas de fhitas e um famramento 
de 2,3 milhões.

Só nesta localidade, 304 famí­
lias de pequenos agricultores foram 
beneficiadas, com implantação de 
um hectare irrigado pelo sistema 
de microaspeção e instalação de 
medidores especiais para usufruto 
da Tarifa Verde. Várias fruticultu­
ras de elevada rentabilidade, como 
banana, goiaba, coco, melão, me­
lancia, entre outras, já estão sendo 
colhidas.

A área irrigada de São Gonça­
lo, além de gerar uma fonte de ren­
da segura para os pequenos 
plantadores, vai provocar um efei­
to educativo e multiplicador, pro­
porcionando em curto prazo a ex­
pansão dos terrenos de plantio lo­
calizados no perímetro da região. 
O  governador do Estado, Cássio 
Cunha Lima esteve no local nos 
dias 8 e 9  de dezembro, para sentir 
de perto como o Programa pode 
mudar a vida de centenas de agri­
cultores paraibanos que não têm 
condições de pagar a conta normal 
de energia. “Deixamos de arreca­
dar R$ 3 milhões da Saelpa e Celb, 
para incentivar a produção dos pe­
quenos plantadores da Paraíba”, fri­
sou Cássio Cunha Lima.

O  Tarifa Verde, oriundo de um 
convênio assinado entre o gover­
nador e os representantes da Saelpa 
e Celb, contempla com mudança 
ou a instalação de um tipo de me­
didor especial de energia elétrica, 
como ainda a constmção de casas 
de bomba e reservatórios de água. 
O  principal benefício do Progra­
ma está justamente na conta men­
sal de energia. Como forma de re­
duzir este impacto no custo da pro­
dução agrícola, a regulamentação 
do setor elétrico prevê tarifas de 
consumo diferenciadas em função 
de horários de utilização ao longo 
do dia, proporcionando desconros 
na região Nordeste de 73% , du­
rante o período das 21h30 às 6h, 
denominado “Período Reservado” 
ou ‘Tkrifâ Verde”.

A .
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A  D IF IC U L D A D E  D E P O U P A R  N A  H O R A  D A  
C O M P R A  D ESTE P R O D U T O 'D E IX A  C O M O  O P Ç Ã O  
PARA O S  PAIS A  V IS IT A Ç Ã O  A  S E B O S  E FEIRAS

A  despesa
J L ______ _  1 • _com o livro didático

Juliana Carneiro

Mesmo com toda a cautela para 
fazer economia na aquisição dos ma­
teriais escolares, fica difícil poupar na 
hora da compra dos livros didáticos. 
São estes os itens que realmente en­
carecem as despesas com o estudan­
te. N a maioria das vezes, a> escolas 
mudam os livros que foranr do ano 
anterior, tornando mais difícil que os 
alunos tomem um exemplar empres­
tado de alguém que o utilizau.

A visitação a sebos e a Feiras de 
livros são boas alternativas. Nestes 
locais, podem se realizar trocas e ad­
quirir exemplares a valores bem abai­
xo do mercado. Ademais, a pesquisa 
de preços em várias livrarias é de 
suma importância para diminuir os 
gastos. E para este outro porito que o 
subsecretário do Procon Estadual cha­
ma atenção. “As escolas não podem 
indicar as livrarias em que devem ser 
comprados os livros, m uitij menos 
pode haver comércio deste tipo den­
tro da instituição de ensine”, expli­
cou.

O  reinicio das aulas convida para 
a organização de todo o material es­
colar que ficou para trás no período 
das férias. E hora de avaliar o que pode 
ou não ser aproveitado. Paia que os 
custos com educação não se tornem 
os grandes vilões do orçam ento fa­
miliar, é necessário ficar atento a to­
das as exigências da escola e fazer 
pesquisas na hora da com pra dos 
materiais dos filhos.

Além de ter que renovar todos os 
livros e ter pago um valor relativo à 
matrícula, os pais de alunos de esco­
las particulares ainda têm  <}ue arcar 
com  longas listas de m ateriais que 
serão usados no decorrer do ano. O  
subsecretário do Procon Estadual, 
Murilo Padilha, esclarece que a exi­
gência, f)or parte da escola, de obje­
tos que não são de uso individual do 
aluno é ilegal. “O s materiais como 
giz, cartuchos para im pressoras e 
materiais de limpeza são d 2 respon­
sabilidade da instituição. A < scola que 
pedir esses itens na lista está reali­
zando uma prática abusiva’, disse.

O  subsecretário sugere que, an­
tes da compra dos materiais escola­

© O R n tO  ANTONIO

res, os pais devem procurar a secre­
taria da escola para saber quais os 
itens do ano anterior que foram rea- 
proveitados. A reutilização de sobras 
de cola, papel ofício e estêncil, por 
exem plo, pode ajudar a aliviar as 
despesas domésticas, que geralm en­
te são maiores nesta época de início 
de ano letivo.

Os pais de alunos devem ficar pre­
cavidos a algumas práticas comuns 
nas instituições de ensino. M uitas 
delas costum am  reter materiais de 
uso pessoal do aluno, tais como lá­
pis, borrachas e réguas, o que tam ­
bém constitui uma ação ilegal. O u­
tra atitude igualmente irregular é a 
proibição dos alunos que não possuí­
rem o material exigido de permane­
cerem na sala de aula. “O  estudante 
não pode ser constrangido de forma 
alguma. Se ele não possuir o materi­
al que é necessário para determinada 
atividade didática, só os pais podem 
set chamados atenção”, explica Mu­
rilo Padilha.

Murilo Padilha informou que o 
Procon Estadual está preparando uma

ALTERNATIVA
0 Procon orienta 

os pais 
que não procurem 

apenas livrarias, 
mas também os 

sebos e feiras de 
livros

cartilha educativa para os consumi­
dores. N ela , serão dadas dicas de 
como os pais de alunos devem pro­
ceder na hora da matrícula dos filhos 
e na compra dos materiais escolares.

Além disso, a cartilha fornecerá 
informações importantes para que os 
pais não sejam  lesados e as escolas 
não ajam de forma abusiva. No ma­
terial, será explicado que ações como 
a mudança constante do fardamento 
escolar sem justificativa, a divulga­
ção de nomes de alunos inadimplen­
tes e a retenção de documentos por 
parte das escolas são completamente 
irregulares. “Daremos instruções de 
como os pais devem proceder em di­
versas ações ilegais das escolas. Além 
disso, daremos sugestões das melho­
res formas de adquirir o material es­
colar”, informou o subsecretário.

TELEFONES UTEIS

Água e Esgotos.................... ................ 0800 28 13195
Corpo de Bombeiros.................................................193
Correios e Telégrafos.................................................159
Defesa C ivil................................................................199
Detran Acidentes........................................................194
Detrar............................... 1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia....................................................... 1523
Disque Sonegação...................................................1528
Disque Transporte....................................................1517
Disque Turismo........................................................ 1516
Emergência................................................................ 147
Força e Luz............................................. 0800 83 0196
INSS .............. ..;.......................................................191
Po ícia Civil................................................................147
Polícia Federal........................................................... 161
Poiícia Militar............................................................. 190
Poícia Rodoviária Federal....................................... 1527
Samu.......................................................................... 192
SOS Criança............................................................ 1407
STTrans................................  1517
Tele Judiciário.................    1581
Telemar informações........... ......................................102
Telemar reclamações.................................................104
Triounal Regional do Trabalho (TRT)........ ............1519
Ae'oporto Casfro Pinto (João Pessoa)......... 3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos Anônimos.........................    3222.4557
Central Disque Táxi................................  0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C W )........  3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente .. 3222.2970
Ciradoria da Infância e da Juventude........... 3241.1412
Curadoria do Cidadão.................................. 3241.3335
Ciracoria do Consumidor............................ 3241.1412
Ciradoria do Meio Ambiente.......................  3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência........... 3218.5341
Delegacia da Mulher.....................................  3218.5316
Disque Aids..................................................  3241.4944
Disque Racismo..........................................  3222.6671
Estação Ferroviária.......................................  3241.4240
Ibama...........................................................  3244,4100
Instituto de Medicina Legal......................  0800 78 0191
Limpeza Urbana.......................................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)...................3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB) . 3241.1019
Prxon Estadual....................................0800 28 11512
Procon Municipal...................................... 0800 83 2015
Defersoria Pública........................................  3218.6939
Sebrae......................................................0800 83 2477
Sine............................................................... 3241.4532
Sudema (João Pessoa)...... .........................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande....  3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa.........  3221.9611
Vigilância Sanitária Municipal......................  3214.7956
Inreq-PB........................................................ 3215.7400

SITES UTEIS

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

SMe do Governo Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e bifbrmações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
viiww.dicionarios-online .com 
íAww.meusdicionarios .com .br 
www.atica.com.br/dicionarios.asp 
viww.leme.pt/dicionarios

Fale com a gente
consumidor @ auniao.com.br

. J

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
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P R O JE T O  S O C IA L  B E N E F IC IA  C R IA N Ç A S  E 
A D O L E S C E N T E S  EM  S IT U A Ç Ã O  D E R IS C O  N A  
C O N F E C Ç Ã O  DE A D E R E Ç O S  D O  F O L IA  DE R U A

Teresa Duarte
REPÓRTER

da cultura popular

O Projeto Folia Cidadã, uma iniciativa da Associação Folia de Rua, está sendo 
realizado em um galpão localizado em um antigo prédio no Porto do Capim. É 
lá que está sendo desenvolvida a oficina de adereços do projeto e onde está 

sendo confeccionada a maior parte dos enfeites que irão abrilhantar a decoração da praça 
Antenor Navarro, durante a abertura do Folia de Rua, no próximo dia 17. Além das fitas 
coloridas, os artesãos estão recuperando estandartes e bonecos carnavalescos que foram 
utilizados no ano passado. O projeto foi criado com o objetivo de resgatar a cultura 
popular do carnaval de rua, utilizando as artes plásticas, artes cênicas e a música, incenti­
vando as novas gerações e dando oportunidade educativa a crianças e adolescentes em 
situação de risco pessoal e social. Composto basicamente pela oficina de percussão, que é 
o Grupo Latatá, outro projeto social da Associação Folia de Rua, o Folia Cidadã além de 
abrilhantar a decoração da praça Antenor Navarro, tornou-se uma ocupação para diver­
sos adolescentes residentes no Porto do Capim. Na oficina as crianças recebem a orienta­
ção do professor de artes plásticas Samuel Barreto e da psicóloga Kelly Dumont. Samuel 
Barreto explica como o projeto vem sendo desenvolvido.

CIDADANIA
Samuel Barreto 

diz que o 
projeto dá 

oportunidade 
educativa

Como SW])iu 0 O  Projeto Folia Cidadã surgiu a
Projeto Folio partir da iniciativa da Associação Fo- 

Cidodõ? lia de Rua, em 2 0 0 1 , gestão de Ana 
Maria Gondim . D e início a idéia era 
resgatar a cultura popular do carna­
val de rua, utilizando as artes plás­
ticas, artes cênicas e a m úsica, in ­
centivando as novas gerações e dan­
do oportunidade educativa a crian­
ças e adolescentes em situação de 
risco pessoal e social.

Como 0 projeto ^  exem plo de todas as ongs, o
v*m  sendo projeto passa por períodos de altas e 

desenvolvido? baixas. Como ele foi aprovado pelo 
M inistério da C ultura, nós espera­
mos dar uma boa increm entada. A 
oficina de adereços já  foi iniciada, 
onde está  sendo co n feccion ad o  a 
m aior parte dos en feites que irão 
ab rilh a n ta r a d ecoração  da p raça 
Antenor Navarro, durante a abertu­
ra do Folia de Rua, no dia 17 próxi­
m o. A lém  da f ita r ia  co lo rid a , os 
artesãos estão recuperando estandar­
tes e bonecos carnavalescos que fo­
ram utilizados no ano passado.

«

Como é composto O  P ro jeto  Folia Cidadã é com -
0 Projeto Folio posto basicam ente pela oficina de

údodõ? percussão, que é o G rup o L atatá , 
outro pro jeto  social da A ssociação 
Folia de Rua, sob a orientação do 
artista m ultim ídia Pedro O sm ar que 
estará alegrando m ais um a vez as 
prévias carnavalescas de Jo ã o  Pessoa. 
Os ensaios antecedem  as apresenta­
ções que o grupo fará tanto  na aber­

tura das prévias do Folia de Rua, 
quanto nos desfiles de alguns blocos 
carnavalescos durante o período de 
festa. Unidos ao Grupo Latatá, es­
tão as oficinas de Artes Cênicas, com 
o ator D adá Venceslau e a O ficina 
de T écn ica  Vocal, com  o cantor e 
com positor Lis A lbuquerque, além 
de uma série de professores e deze­
nas de crianças e adolescentes.

As crianças e Sim. N a oficina as crianças rece-
adolescentes que bem  a orientação m inha, que sou

compõem o Folia professor e artista plástico, e a psi-
Cidadõ recebem cóloga Kelly D um ont. Todo o ma-

orientaçõo sobre terial utilizado na confecção dos en-
a confecção dos feites são adquiridos pela Associa-

adereços? çâo do Folia de Rua. Além dessa ati­
vidade, as crianças já realizaram ou­
tros trabalhos na oficina, a exemplo 
de cerâm ica, dança, teatro  e papel 
m achê.

Quol 0 incremen- N ós estam os com  a idéia de se
to que 0 Folio de m ontar um laboratório de serigrafia
Rua pretende dó para que as crianças e adolescentes
00 Proijeto Folio possam produzir o m aterial da asso-

Cidadó? ciação. Tam bém  estam os pensando 
na inclusão digital, pois todos eles 
d em on stram  um  in teresse  m u ito  
grande nesta área, já que é uma opor­
tunidade maior de entrar no m erca­
do de trabalho fúturam ente.

A Ofitíno Folia G eralm ente as oficinas que nós 
Cidadã jó é fonte vínhamos ofertando não tinha a fi­
de renda paro os nalidade de geração de renda, ela era

componentes? apenas um a oficina educativa. En-

Em que lugar 
funciona a 

Oficina do Folia 
Cidadã?

tão, os meninos do Latatá, durante 
o período que a agenda fica lotada, 
eles rateiam  o cachê, com o uma aju­
da de custo, mas não é nada com o 
geração de renda. Nós pretendemos 
m ontar um laboratório de serigrafia 
que será destinado justam ente a g e­
ração de renda. Com a serigrafia nós 
iremos produzir o m aterial dos blo­
cos, captar durante o ano o m aterial 
das cam isetas com o um a form a de 
geração de renda para ser rateado 
com o grupo de produção.

A oficina de adereços do Projeto 
Folia Cidadã tem  sua sede em um 
prédio alugado, que fica localizada 
próxim a à praça A ntenor Navarro. 
O  aluguel é pago pela A ssociação 
Folia de Rua, que tem  interesse em 
adquirir o imóvel para se tornar sede 
própria da oficina, por ser ele um 
galpão de tam anho ideal para con­
fecção dos produtos, além do que, a 
sua localização  é estra tég ica  para 
nossos alunos que são moradores do 
Porto do Capim .

P E R F I L

S am u e l Barreto d a  Silva é  natu ra l 
d e  C a m p in a  G ra n d e  Ele é  arte  
e d u cad o r com  h ab ilitação  em  
artes p lásticas pela  U n iversidade  
Federal d a  P araíba -  UFPB, a tu a  
n a  área  h á  bastan te  tem po, 
te rxk ) partic ipado d e  diversas  
ativ id a d es  es tand o ho je  à  frente  
d o  Projeto Folia Cidadã.

1 I
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Hilton Gouvêa
REPÓRTER

A
ngela Maria de Vasconcelos 
Souza, 43  anos, é uma dona 
de casa como outra qualquer, 

mas, a hab Jidade que possui com as 
mãos, a faz, se destacar entre as mu­
lheres comuns. Em casa, nas expxjsi- 
ções ou em outros locais de trabalho, 
Angela transforma jornal velho em 
pura arte «■ a mesma coisa faz com 
panos, cartões, palhas, algodão e es- 
topa. Integrante da Casa do Artesão, 
em Guaratdra, a 98  Km da Capital, 
ela afirma que o apoio obtido do 
Projeto a P araíba em Suas Mãos é o 
maior incentivo que o Governo do 
Estado ora concede a um artista. E 
acrescenta: “O  artesanato paraibano 

; nunca este^ ê em alta e numa fase tão
positiva como nos dias atuais”.

A artesã guarabirense expõe seus 
trab a lh o s em  q u alqu er feira do 
ram o de artesan atos e m ostras. 
Também [>ossui seu lugar na Casa 
do Artesão de Guarabira, onde põe 
à venda liaús feitos com  jornais, 
abajús, porta - jóias, estojos diver­
sos e cestos decorativos, cuja per­
feição impressiona ao mais exigen­
te com prador. R eciclar jornais e 
outros tipos de papéis é o seu fraco. 
Fazer cois;is incríveis com material 
que em outras épocas iria para o lixo 
é a verdadeira habilidade de Ange­
la Maria. E quem duvidar, basta ir 
a Guarabira para conferir.

Para fazer uma luminária de pa­
pel, A ngela consom e três dias de 
trabalho. Esta atividade exige ha­
bilidade manual fora do comum e 
m uita atenção. Enrolar um jornal a 
mais ou m olhá-lo excessivam ente 
na solução de verniz, significa que 
o trabalhe estará perdido. Recome­
çá-lo, faz aumentar o estresse e bole 
com o sistema nervoso. Isto ocorre 
com as pessoas que não têm aquela 
paciência congênita, típica dos ar­
tistas m aiu a is . Com A ngela, por 
exemplo, se o trabalho não prestar, 
ela recomeça do zero, sem piscar o 
olho. Q uem  não tiver vocação para 
Confúcio, o pai da paciência chine­
sa, não pode ser artesão em lugar 
nenhum do mundo.

A N G E L A  T R A N S F O R M A  PAPEL V E L H O , 
P A N O , TR A P O , C A R T À O , PALHA E 
A L G O D Ã O  EM  PURA AR TE

que vira arte

PRATICANDO
Para fazer uma 

lum inária de 
papel, a artesã 

consome três 
dias de trabalho
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A m u leto  
co n tra  o 

m au olhado

Fã das h)onecas de pano desde 
quando era criança, Angela Ma­
ria aprendeu a fabricá-las prati­
cando com amigas. Costuma fa­
zer 20 unidades em oito horas de 
trabalho. E veste as bonecas com 
modelos modernos e diversos. 
Também cria expressões diferen­
tes nas meninas de pano, que 
podem, de repente, vestir uma 
indumentária de baiana, babá, 
gaúcha cavaleira, vaqueira, mé­
dica, enfermeira ou qualquer ou­
tra profissão que a mente criati­
va de Angela Maria possa mate­
rializar. Os enfeites improvisados 
com estas bonecas são variados, 
criativos e confeccionados com 
estética e higiene.

Numa exposição de artesana­
to da 215“ Festa de Nossa Senho­
ra da Luz, festejada em Guarabira 
no período de 28  de janeiro a 2 de 
fevereiro deste ano, as bonecas de 
Angela Maria fizeram sucesso. E 
as flores confeccionadas com alho 
roxo, despertaram o espírito mís-

tico dos freqüentadores e a verve 
dos crentes fetichistas, além de 
atrair as atenções de muita gente. 
“As flores de alho funcionam como 
amuletos. Colocá-las em local es­
tratégico da casa ou de seu negó­
cio é uma medida preventiva con­
tra a inveja e o mau olhado”, ex­
plica a artesã.

Ela fabrica qualquer coisa com 
alho roxo ou branco: figas, cora­
ções, flores, enfeites de móveis e 
paredes. Também cria curiosos 
trevos de quatro folhas com o 
mesmo material. Este símbolo 
vem com força dupla contra o 
mal: além de possuir o alho roxo, 
que é um amuleto tradicional até 
contra as mazelas sobrenaturais, 
ainda exibe o trevo de quatro fo­
lhas, a logomarca mundial da 
sorte. Colocados na porta de en­
trada, bem à frente das visitas 
im portunas, possui o m esm o 
efeito de um exorcismo. E o que 
garantem os adeptos do fetiche e 
das crendices supersticiosas.

FOTOS: AUGUSTO PESSOA

VERSATILIDADE
Bonecas de todos os tipos e 

fe itio s são criadas pelas mãos 
de Ângela Maria

C ascas de  
m o lu sco s e 

fan to ch es

As criações de Ângela Maria 
são várias. Os jarros de mariscos 
que exibe na Casa do ArteSão de 
Guarabira, já viajaram áté para o 
exterior. “Certa vez esteve aqui 
um belga que comprou três jar­
ros, embalou cuidadosamente e 
levou-os para a sua terra”, afirma 
ela. Os jarros de mariscos servem 
com o jarros comuns e podem 
abrigar plantas naturais ou artifi­
ciais. Os mariscos são apoiados 
numa fibra e colados um a um. E 
trabalhoso, mas compensador.

Outras atrações exibidas por 
Ângela são os fantoches. Estes, 
se constituem na maior atração 
para crianças. São os mais en­
comendados pelos colégios in­
fantis. Os grupos que organi­
zam festas para adultos e cri­

an ças g o sta m  de a lu g ar ou 
comprar fantoches de todos os 
tamanhos, para ornamentar ce­
nários. Os fantoches podem ser 
de isopor, fibra, cartão ou ma­
deira. Em  qualquer m aterial, 
eles viram atrações.

A Casa do Artesão de Guara­
bira tem , hoje, 38  associados. 
Entre eles o Mestre Firmino, re­
sidente no Bairro das Nações, 
onde fabrica seus bonecos de bar­
ro. Os bonecos de Firmino che­
gam a rivalizar, em beleza e si­
metria, com os similares de Ca­
ruaru (PE), atribuídos ao faleci­
do Mestre Vitalino. D o alto de 
sua simplicidade, Firmino retra­
ta o cotidiano nordestino: tropei­
ros tangendo jumentos de carga, 
vaqueiros montados em seus ca-

valos, bois, cavalos, jumentos e 
cães — um deles, o cão caçador, 
im pressiona pela perfeição. O  
ambiente da seca sempre inspira 
o mestre a criar bonecos que sim­
bolizam pessoas esquálidas, me­
tidas em trapos, sempre a fugir 
da estiagem. Figuras de santos, 
agora, fazem parte das obras de 
Mestre Firmino, que se prepara 
parta dar vôos mais altos.

Entre suas criações, Firmino 
já  inclui cenas de hospitais. O  
exemplo mais recente é a do ci­
rurgião operando um paciente. 
Agora, ele inaugurou uma ala de 
sœias. E já trabalha p>ara fazer as 
máscaras faciais de políticos fa­
mosos e de outros personagens 
com o Lampião, M aria Bonita, 
Antônio Silvino e Kubitscheck.
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Mais rigor
contra reajuste

José Alvís
REPÓRTER

O secretário executivo do 
1’ rocon Estadual, Odon 
Bezerta, disse ontem  

que não há explicação para que 
os valorei dos combustíveis se­
jam reajustados em João Pessoa, 
que já é C' mais caro da Paraíba. 
Ele alertou que o posto que au­
mentar o preço do litro de gaso­
lina na Capital será autuado e 
multado.

Odon lembrou que algumas 
das distribuidoras que foram au­
tuadas recentemente em razão do 
aumento do repasse dos combus­
tíveis para os postos já fizeram 
um depósito no valor de 50%  da 
m u lta  para poder recorrer da 
ação.

“O  do 10 de posto que aumen­
tar o valor do litro do combustí­
vel, além de ser multado, ele vai 
passar a fazer parte de uma pes­
quisa para que os cidadãos boi­
cotem seu estabelecimento. Atu­
almente, o litro de gasolina está 
sendo vendido em João Pessoa por 
R$ 2 ,6 3 , mas o dono de posto 
que reajustar esse valor será mul­
tado. Em Campina Grande, Ca- 
jazeiras, (juarabira e Sapé, entre 
outras cidades, o preço é inferior 
ao que é praticado na Capital e 
mais um reajuste não será per­
m itid o ”, disse O don B ezerfã ; 
enfatizando que o dono de posto 
que for multado e não pagar a 
multa sei á inscrito na dívida ati­
va do Es rado.

A decisão sobre a aplicação da 
m ulta n ts  postos que aumenta­
rem o lit ro de combustível, além 
do que já é cobrado (R$ 2 .63), 
foi acordada durante uma reunião 
da força- tarefa, ocorrida segun­
da-feira passada no M inistério 
Público Estadual. A reunião con­
tou com a participação da Cura­
doria do Consumidor e dos Pro- 
cons Estadual e Municipal.

Taml>ém foi acordado que o 
M P ent rará até am anhã com
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ODON BEZERRA
"Em Campina Grande, 

Cajazeiras, Guarabira e Sapé, 
entre outras cidades, o preço 

da gasolina é infenor ao que é 
praticado na Capital"

um a ação na Ju s tiç a  Federal 
contra bandeira das distribuido­
ras. J á  os donos de postos-dt- 
zem que não têm como não re­
passar o aumento se as distri­
buidoras não recuarem com os 
reajustes.

D e acordo com informações 
do secretário executivo do Pro- 
con Estadual, as distribuidoras 
aumentaram o valor da gasoli­
na na última quarta-feira e ago­
ra estão repassando o litro do 
combustível por um preço que 
varia de R$ 2 ,19  a R$ 2 ,25 , an­
tes o valor vendido era de R$ 
2,16.

O  curador do Consumidor, 
Francisco Sagres, disse que os 
postos não podem aceitar o que

é imposto pelas distribuidoras e 
que o aumento não tem justifi­
cativa. “Nós estam os lutando 
contra as distribuidoras e os pos­
tos ficam dando suporte para que 
aconteça o aumento", comentou.

Os integrantes da força-ta­
refa tam bém  não descartaram 
a possibilidade de promover um 
boicote. Odon Bezerra sugeriu 
um boicote aos postos que ele­
varem os preços, de forma or­
denada. J á  Sagres defendeu que 
o ideal seria que a população 
não abastecesse seus carros e 
passasse a andar de ônibus, até

que os donos de postos sofres­
sem uma queda nas vendas do 
produto.

N a opinião dos proprietári­
os de veículos esses aumentos 
nos valores dos combustíveis são 
absurdos e deveríam ser com ­
batidos com mais vigor. O  ta­
xista A ntônio Medeiros argu­
mentou que se não houver uma 
atitude mais drástica por parte 
da força-tarefa, os donos de dis­
tribuidoras e de postos vão co­
locarmos preços que bem enten­
derem e vãc rir da cara dos pro­
prietários de veículos.

O  bancário Roberto de Ma­
cedo afirmou que outro aumen­
to  agora no valor do litro do 
combustível seria o cúmulo do 
absurdo, pois os moradores de 
João Pessoa já estão pagando pela 
gasolina mais cara do Estado. “A 
força-tarefa tem que estar atenta 
e multar com rigor os abusos”, 
enfatizou o bancário.
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Treinamento Daralento para

cáfotura
J L de abelhas

Uma das chamadas mais 
recorrentes do Corpo de 
Bombeiros é retirar en­

xames de áreas residenciais. São 
cerca de seis ocorrências por dia, 
apenas em João Pessoa, confor­
me dados da A ssociação dos 
Bombeiros Militares da Paraíba 
(A BM -PB). D esta forma, a en­
tidade solicitou do Serviço N a­
cional de Aprendizagem Rural 
(Senar) a realização de um trei­
namento específico para a cap­
tura de abelhas, do qual estão 
participando bombeiros de todo 
o Estado.

A capacitação teve início na 
segunda-feira (6) e será encerra­
da amanhã (9), totalizando 32 
horas de aulas práticas e teóti- 
cas, divididas em dois tópicos: 
“Segurança no Trabalho” e “Cap­
tura e Transporte de Enxames”. 
O  cutso acontece na sede do Se­
nar, na Capital.

O  1“ sargento Marcos Linha­
res, vice-presidente a A BM -PB, 
contou que a intenção da associ­
ação é qualificar os homens do 
Corpo de Bombeiros para aten­
derem adequadam ente a este 
tipo de chamada. A preocupa­
ção se baseia no fato de que, hoje, 
quando solicitados para a retira­
da de abelhas numa residência, 
elas são exterminadas — porque 
o instrumento usado é o lança- 
chamas.

“Queremos evitar isso, j5or- 
que ser bombeiro, antes de tudo, 
é ser profissional. U sar fogo, 
queim ar as abelhas, qualquer 
pessoa pode fazer, mesmo que 
seja do jeito errado. Então, é im­
portante aprender como se cap­
turar as abelhas, porque essa 
ação, além de ecologicam ente 
correta, trará renda para os pro­
dutores rurais, porque a idéia é 
doar os enxames aprisionados”, 
com entou. Os bom beiros que 
estão participando desse treina­
m en to  ag irão  com o ag en tes 
multiplicadores, segundo M ar­
cos Linhares.

DIVULGAÇÃO

CURSO
Os m ilitares estão 

sendo treinados 
na sede do Senar, 

na Capital, e aprendem 
técnicas especiais

Segu nd o o coord enad or 
técnico do Senar-PB, Carlos Pa­
trício, a idéia, após a conclusão 
do treinamento é manter uma 
espécie de cadastro de apicul­
tores das regiões atendidas pelo 
"Corpo de Bombeiros, para que 
eles possam receber as abelhas 
pegas nas ocorrências atendidas 
— a exemplo dos municípios de 
Patos e Guarabira, onde a cor­
poração possui sedes.

A primeira parte do curso 
está sendo ministrada pelo téc­
nico José Ariválter, que aborda a 
questão da segurança no traba­
lho. Assim, assuntos como preo­
cupação e riscos existentes na 
capmra das abelhas até o cuida­
do no transporte das caixas (para 
evitar danos na coluna cervical) 
serão vistos. “Eles tomarão co­
nhecimento de como agir sem se 
machucar e a forma de proteger 
também a população”, resumiu.

In stru to r ensina m étod os  
que devem  ser utilizados

Métodos de captura de enxa­
mes localizados, de enxames vi- 
afántes; escolha de apiário e ti­
pos de abelha são alguns dos tó­
picos que integrarão a segunda 
jornada da capacitação, a ser pro­
ferida pelo técnico Antônio Pe­
reira Alves.

“Vou ensinar a diferenciar as 
abelhas com ferrão, que são as afri­
canas, das inofensivas, que são as 
indígenas”, destacou o técnico José 
Ariváltêr, contando que a captura 
é bastante simples, basta que, para 
isso, os bombeiros possuam os 
equipamentos adequados.

Um a das técnicas de captu­
ra, por exemplo, consiste na lo­
calização do ninho das abelhas e, 
em seguida, da distinção da abe­
lha rainha que deve ser retirada e

colocada numa caixa isca. Feito 
isso, imediatamente as abelhas 
operárias se transferem para onde 
está a rainha e o local, antes in­
festado pelas abelhas, estará livre 
para passagem da população. Para 
esta ação, sendo abelhas africa­
nas, os bombeiros têm que estar 
vestidos com macacão, luvas e o 
capacete específico de apiculto­
res, que protegem do ataque dos 
ferrões.

Estas técnicas começaram a 
ser passadas em aulas teóricas, 
para que o grupo saia para o cam­
po com a finalidade de praticar o 
conhecimento adquirido com o 
auxílio dos instrutores. Para isso, 
serão aproveitadas as próprias 
chamadas registradas no Corpo 
de Bombeiros, em João Pessoa.



JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIFA, 8 DE FEVEREIRO DE 2006.
esporte Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

Q U A T R O  J O G O S  D A O  S E Q Ü E N C IA  A O  
C A M P E O N A T O  P A R A IB A N O  E C LU BES 
P O D E M  G A R A N TIR  V A G A S  N A  SEM IFIN AL

Rodada prometemuitas emoçoes
Marcos Lima
REPÓRTIR

Q, uatro jogos dão seqüên- 
' cia hoje ao primeiro tur­
no do Campeonato Pa­
raibano de Profissionais da Pri­

meira Efivisão. As partidas são 
consideradas decisivas para os 
clubes, alguns deles, a exemplo 
do Treze e do Atlético de Caja- 
zeiras, ])odem selar definitiva­
m ente sua classificação para as 
semifinais da competição, cuja 
data está  m arcada para 5 de 
m arço.

Atlético X Treze fazem o prin­
cipal jogo da rodada. O  “Galo da 
Borborema” lidera o campeona­
to com 13 pontos. A equipe de 
Cajazeiras é o vice-líder, com 10 
pontos ganhos. Quem vencer pra­
ticamente assegura vaga na semi­
final do primeiro turno. O  jogo 
será às 20h 30, no estádio “Perpe- 
tão”, em Cajazeiras. Genival Jú ­
nior serí o árbitro central, auxi­
liado por Broney Machado e Eva- 
nildo Rosendo. Luiz Gobira é o 
regra três.

O ui ro jo g o  que b astan te  
aguardado pelos torcedores é 
Sousa X Botafogo, que acontece 
às 20h 30  no estádio “Marizão”, 
em Sousa. O  time sertanejo luta 
pela reabilitação, já que soma 
apenas três pontos em jogos, 
enquanto que a equipe de João 
Pessoa, que ocupa a quarta posi­
ção na tabela com sete pontos, 
não quer se distanciar do líder 
Treze e do vice-líder Atlético. A 
partida será apitada por Adalber­
to Moésias, tendo como assisten­
tes Sousa Jú n ior e José  Carlos 
da Silv i. Eugênio Gomes é o re­
gra três.

Carnpinense x Nacional-P e 
Esporte-P x DespKjrtiva Guara- 
bira completam a quinta rodada 
do Campeonato Estadual nesta 
quarta -feira. O  Nacional de Ca­
bedelo, lanterna da competição 
com ajsenas um ponto em cinco 
jogos, "olga na tabela, voltando a 
jogar lo  próximo sábado (11), 
contra o Atlético de Cajazeiras, 
em J a io  Pessoa.

ARPS
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F P F  m u d a d ata do jogo B o tafo g o  x  Treze
SALES NASaMENTO

A Federação Paraibana de Fu­
tebol adiou para o dia 2 de mar­
ço o jogo entre Treze x Botafogo 
pela nona e última rodada da pri­
meira fase, do primeiro turno, 
do C am peonato Paraibano de 
Profissionais. A partida estava 
programa para 23  deste mês, po­
rém, o jogo entre Treze x Cene/ 
MS, pela Copa do Brasil, mar­
cado pela C BF para o dia 22 de 
fevereiro, em M ato Grosso do 
Sul foi o motivo maior do adia­
m ento. I

A mudança na tabela do Cam­
peonato Paraibano não se resume 
apenas a esta alteração. Com o 
adiamento, as semifinais do pri­
meiro turno não mais se inicia­
rão no dia 2 de março, como es­
tava programado, mas sim nos 
dias 5, 12, 15 e 19. A modifica­
ção na tabela da competição foi 
feita pelo diretor técnico da FPF, 
Douglas de Araújo Gomes.

Treze e Botafogo são as equi­
pes que representarão a Paraíba 
na Copa do Brasil de 2 0 0 6 . O  
time carnpinense estréia fora de 
casa no dia 22  contra o Cene/MS, 
no estádio “Morenão”, no Mato 
Grosso do Sul, enquanto que a

equipe da ‘Maravilha do Contor­
no” recebe o Vasco-RJ no próxi­
mo dia 15, no estádio Almeidão, 
em João Pessoa.

Os jogos de volta, conforme 
a tabela da Confederação Brasi­
leira de Futebol estão marcados 
para 22 de fevereiro e 8  de mar­
ço. O  Botafogo enfrenta o Vasco- 
R J no estádio São Januário, no 
Rio de Janeirofdia 22) e o Tieze

Joga contra o Cene/MS (dia 8). A 
segunda partida entre Botafogo x 
Vasco só acontecerá caso o time 
de João Pessoa não seja derrota­
do por diferença de dois gols, o 
mesmo ocorrendo com o segun­
do jogo entre Treze x Cene/MS. 
Se o time paraibano vencer o ad­
versário em Mato Grosso por dois 
ou mais gols de diferença, o jogo 
de volta não será realizado.
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Desafio
de vôléi internacional

ARQUIVO

O Iate Clube da Paraíba realiza 
I neste final de semana o De­
safio Internacional de Vôlei 

de Praia entre atletas locais e do 
cazaquistão, país localizado no centro- 
oeste da Ásia, com quase o dobro do 
tamanho do Amazonas. Serão quatro 
duplas paraibanas e quatro cazaques na 
quadra do Iate, no bairro do Bessa, em 
João Pessoa.

Quase que ao mesmo tempo, o clu­
be náutico promovetá o Torneio Inte­
restadual de Vôlei de Praia nas cate­
gorias sub-19 e sub-21 com 16 duplas 
da Paraíba, Rio Grande do N orte, 
Ceará, Pernambuco e Sergipe. O  In­
terestadual inicia na noite da próxima 
sexta-feira e o Internacional na m a­
nhã do sábado com os cazaques que 
estão treinando na Capital paraibana.

Os eventos já têm grandes nomes 
do vôlei nacional confirmados, como 
o campeão brasileiro su b-19, Pedro 
Marques, que deve jogar com seu ex- 
parceiro, D iogo Pontes. As duplas 
Josias e Valdir, ícaro e Qóvis, respec­
tivamente, terceira e quinta coloca­
das no Brasileiro sub-19. Todos eles 
são paraibanos.

O  campeão paraibano da catego­
ria adulto, Jo rg e  Ferreira Terceiro,

também garantiu presença. Ele foi ven­
cedor do Desafio dos Reis (Brasil x 
EUA) em 2004. “Vai ser uma compe­
tição importante para a nova geração 
e tam bém para os mais experientes. 
Acredito que vamos ter jogos bem dis­
putados. Além disso, quem for assis­
tir aos jogos poderá ajudar pessoas ca­
rentes”, disse Jorge.

AÇAO SOCIAL
A entrada no Iate Clube será gratui­

ta ao público, contudo, a diretoria do 
clube náutico pede que os espectadores 
contribuam com um quilo de alimento 
não-perecível, os mesmos serão repas­
sados para comunidades carentes. O  
evento conta com o apoio da Federação 
Paraibana de Voleibol.

............................ .................................................................................................................................................TAÇA GUANABARA^

Botafogo pode ter mais desfalques contra o América
o  Botafogo esperava recuperar 

o lateral-direito Ruy para não ter 
nenhum desfalque na final da Taça 
Guanabara, no próximo domingo, 
contra o América. Entretanto, o 
time poderá ficar sem outro titular 
da defesa na grande decisão: o 
zagueiro Rafael Marques.

O  jogador, que foi expulso da 
partida contra o M adureira por 
discutir com o árbitro Fábio 
Calábria, será julgado hoje pelo 
Tribunal de Ju stiça  Desportiva. 
Provavelmente, Rafael M arques 
será suspenso, já que o árbitro 
relatou na súmula que foi agredi­
do física e m oralm ente. D e 
acordo com o artigo 185 do 
Código Brasileiro de Ju stiça  
D esponiva, praticar agressão

física contra árbitro ou auxiliar 
resulta em suspensão de 120  a 7 2 0  
dias.

Entretanto, mesmo que o 
jogador leve um gancho, o 
Botafogo já se prepara para tentar 
obter um efeito suspensivo para 
colocar o zagueiro em campo na 
decisão. Mas caso não consiga, o 
tim e da Estrela Solitária terá que 
jogar com Asprilla ao lado de 
Scheidt na zaga.

O  relato de Fábio Calábria na 
súmula da partida contra o 
Madureira diz: "Expulsei (...)
Rafael Marques (...) por ter me 
mandado me f .., ap>ós sujx)sta falta 
que reclamou ter sofrido (...) Em 
ato contínuo chamou-me de 
ladrão.

O  fato aconteceu quando Rafael 
deu um pique (...) e me deu um 
empurrão. (...) Quando o mesmo 
percebeu que seria punido com 
cartão amarelo proferiu as seguin­
tes palavras: Vai me dar amarelo, 
vai se f .. Neste momento eu o 
expulsei sem mostrar o amarelo. 
N ão satisfeito ainda me chamou 
de ladrão (...)".

Rafael Marques se defende 
dizendo que ele foi ofendido antes 
por Fábio Calábria. "A partir do 
momento em que ele (árbitro) 
cobra resjseito, tem  que dar o 
respeito tam bém . Quando ele me 
mandou se f  ..e me xingou de 
outras coisas, pedi respeito e ele 
me botou para fora. É complica­
do", disse o zagueiro.

Q u alid ad e  a c im a  d e tu d o

A o  invés de quantidade, a qualidade. Esta é a 
bandeira da Comissão Nacional de Arbitragem que 
até o final de semana deve divulgar o novo quadro 
de árbitros com uma redução de 30 por cento, 
passando dos atuais 648 , entre árbitros e assistentes, 
para 460 . A medida, bastante discutida pela alta 
cúpula da CBF, foi colocada em prática depois do 
escândalo propiciado por Edilson Pereira de Carva­
lho, corrupto confesso, que motivou a anulação de 
11 jogos do Campeonato Brasileiro.

N a teoria está corretíssima. Resta saber se o 
presidente Edson Rezende de Oliveira vai 
monitorar os profissionais do apito em suas atua­
ções pelo Brasil, pois só assim se privilegiará a 
qualidade.

Até entendo que essa medida devia se estender 
para todas as federações, já que no nosso cotidiano 
sempre estamos em busca da melhor qualidade dos 
serviços. N a Paraíba existem sete árbitros e oito 
assistentes e de acordo com a redução apenas cinco 
árbitros e seis assistentes.

(Juem  vem acompanhando as arbitragens 
paraibanas sabe perfeitamente bem quem são os 
melhores e como ocupo cargo de assessoria na 
entidade não vou me atrever a citar os melhores, 
simplesmente por uma questão de ética. O  coronel 
Kelson Chaves, presidente da Comissão de Arbitra­
gem da Paraíba, é quem poderia emitir um melhor 
posicionamento. A gente só espera que não aconte­
ça injustiça. Que fiquem realmente os melhores.

MUDANÇAS
Por motivo de força maior, já que a tabela 

definitiva da Copa do Brasil somente foi divulgada 
depois do Paraibano, a Federação se viu obrigada a 
modificar a data do jogo entre Treze x Botafogo, 
inicialmente prevista para o dia 23 deste mês e 
agora reprogramada para o dia dois de março. Tudo 
em fiinção do jogo Cene x Treze, dia 22, pela 0 )p a  
do Brasil.

CLÁSSICO
Mais uma vez Campinense x Treze provou que é 

o jogo mais importante do futebol paraibano. 
Aproximadamente 20 mil p>essoas estiveram no 
estádio Amigão para ver a quinta vitória seguida do 
Galo sobre a Raposa para delírio dos alvinegros. De 
um lado euforia por mais uma conquista significati­
va e do outro lamentos e críticas, como sempre a 
conduta do árbitro da partida. Como não vi a 
partida prefiro não emitir uma opinião mais 
consistente.

DEFINIÇÃO
A quatro rodadas da conclusão da fase 

classificatória, o Campeonato Paraibano entra, hoje, 
praticamente na sua etapa mais importante. A 
exceção do Treze, praticamente classificado, a briga 
pelas outras três vagas promete. Sendo assim, os 
jogos Sousa X Botafogo, Esporte x Guarabira, 
Campinense x Nacional e Atlético x  Treze prome­
tem muitas emoções ao torcedor

Geraldo Vãrela é j o r > . u s t a
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AUNIÃO

Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJ/MF. 09.111.618/00d1-)1 - inscríçáo EstaduaM6.055.882<4 

Av. Hitton Souto Maior 3C59 • Mangaboira - Jo io  Passoa /PB 
CEP 58055-0)0 Fona: (83) 213-9191

GOVERN
OAPMUUB*

E D I T A L  D  = C O N V O C A Ç Ã O

F ic a m  c o n v o c a d o s  o s  S e n h o re s  A c io n is tas  d a  C o m p a n h ia  E s ta d u a l 
d e  H a b ita ç ã o  P o p u la r  -  C E H A F*. a  s e  re u n ire m  e m  A s s e m b lé ia  G e ra l  
O rd in á r ia , n o  d ia  1 3  d e  m a rç o  c e  2 .0 0 6 ,  à s  1 0 :0 0  h o ra s , e m  s u a  s e d e  
s o c ia l, s itu a d a  n a  A v. H ilton  S o u to  M a io r, 3 .0 5 9 , .M a n g a b e ira , n es ta  
C a p ita l, a  fim  d e  d e lib e ra r  s o b re  a  s e g u in te  O rd e m  d o  D ia : a )  
P r e s ta ç ã o  d e  C o n ta s  d o s  A d m in is tra d o re s , e x a m e s , d is c u s s ã o  e  
v o ta ç ã o  d a s  d e m o n s tra ç õ e s  fir a n c e ira s , re la tiv a s  a o  e x e r c id o  soc ia l 
e n c e rra d o  e m  31 d e  d e z e m b rc  d e  2 0 0 4 ;  b ) E le iç ã o  d o s  M e m b ro s  do  
C o n s e lh o  F isca l; c ) O u tro s  A s s u n to s  d e  In te re s s e  d a  C o m p a n h ia .  
C o m u n ic a m o s  q u e  s e  e n c o n tra m  à  d is p o s iç ã o  d o s  s e n h o re s  
a c io n is ta s , n a  S e d e  S o c ia l d£ E m p re s a , os  d o c u m e n to s  a  q u e  se  
re fe re  o  A ri, 1 3 3 , d a  Lei 6 .4 0 4 /7 6 , re la tivo  a o  e x e r c id o  soc ia l 
e n c e rra d o  e m  31 d e  d e z e m b ro  d e  2 0 0 5 .

______ João Pessoa, 02 de fevereiro de 2.006.
P E D R O  L I N D O L F O  D E  L U C E N A
Diretor Presidente

CDRM-PB
G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
C O M P A N H IA  D E  D E S E N V O L V IM E N T O  

D E  R E C U R S O S  M IN E R A IS  D A  P A R A ÍB A  

CDRM-PB
C N P J ( M F )  09.307.729/0001.80

GaVERHOMfmm

ASSEM BLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

C o n v o c a m o s  o s  S e n h o re s  A c io n is ta s  a  c o m p a r e c e r e m  á  
A S S E M B L É IA  G E R A L  E X T R A O R D IN Á R IA  q u e  s e rá  re a liz a d a  no  
d ia  1 5  d e  fe v e re iro  d e  2 0 0 6  à s  1 0 :0 0  h o ra s , na  s e d e  d a  s o c ie d a d e ,  
lo c a liz a d a  n a  Av. A s s is  C h a te a u b r ia n d , n° 2 6 3 0 . D istrito  In d u s tria l, na  
c id a d e  d e  C a m p in a  G ra n d e , E stado  d a  P a ra íb a , a  fim  d e  d e lib e ra r  
s o b re  a  s e g u in te  o rd e m  d o  d ia: a u to riz a r  o  A rre n d a m e n to  dos  
D ire ito s  M in e rá rio s , a tra v é s  de p ro c e s s o  lic ita tó rio  d a s  á re a s  
o b je to  d a s  s e g u in te s  p o rta r ia s  d e  la v r a : n .“ 2 6 7 ,  á r e a d e  V á r z e a  d a  
O n ç a :  n .° 1 2 4  á r e a d e S u c u r j ; n,° 1 3 8  á re a  d e  V á r z e a  d o  E s te v ã o  
, e  a in d a , d a  á re á  d e  R ia c h o  d o  B u ra c o  q u e  a g u a rd a  a  e m is s ã o  d e  
p o rta r ia  d e  la v ra . A V IS O : C o m u n ic a m o s  o u tro s s im , q u e  se  
e n c o n tra m  à  d is p o s iç ã o  d o s  s e n h o re s  ac io n is ta s , n a  s e d e  s o c ia l, os  
d o c u m e n to s  p e rtin e n te s  è  m a té ria  a  s e r d e b a tid a . A  p re s e n te  
c o n v o c a ç ã o  e s tá  d e  c o n fo rm id a d e  co m  o  q u e  p re c e itu a  a  L e i d as  
S o c ie d a d e s  p o r A ç õ e s  e  o  E s ta tu to  S o c ia l d a  E m p re s a .

Campina Grande. 03 de evereiro de 2006
EDVANPEREtiRA LEITE
Presidente do Conselho 1e Administração

Souto
Serviço notarial e registrai

2°- OFÍCIO DE PROTESTO - 5-° OFÍCIO D E 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALCE 
Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - For e: 

3241.3040

E D I T A L
Responsável : CEN TR O  DE ENSINO PADHAO 
CPF/CGC: 0O3967091/OOOJ-27 
m ilo  : DUP VEN MER IND R$ 104,00 
PortadOf ..: DENTAL GOLO ASSIST OCOMT E 
MEDICA L
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
A G  C EN TR O
ProtocokJ : 2006 - 003188
Responsável : E L E TE C  EMPREENDIME vJTO
LTO A
CPF/CGC: 005953802/0001-30 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 135,00 
Portador .: DENTAL GOLD ASSIST O OOUT E 
MEDICA L •
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
A G  C EN TR O

tocdo  : 2006 - 003187 
Responsável : INTERNACIONAL PLACE 
CPF/CGC: 004247135/0002-98 
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 145.X 
Portador....: DENTAL GOLD ASSIST O D O  T̂T E 
IWEDICA L
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
A G  CEN TR O
Protocolo ; 2006 - 003186
Responsável : J.F. M ATERIAIS E L E T  E
HIDRÁULICOS
CPF/CGC: 004993340/0001-11
Tituio : DUP VEN MER INO R$ 418.CO
Portador....: MARCA MATERIAIS ELETR  CO S
LTD A
Apresentante; B A N C O  DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 • 003257
Responsável ; J  A COM ERCIO E ALIMCNTO
LTDA ME
CPF/CGC: 002199907/0001-57 
r<ui0 ; DUP VEN MER INO R$ 106.40 
Portador....: AMAZONIA MIX INDUSTRIA C E D 
A  LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO R E A . S/A
a g  c e n t r o

Protocolo : 2006 • 003184
Responsável : JOSENALOA RODRIGUES DA
SILVA
CPF/CGC: 010614244-56
TASo : DUP VEN MER IND R$ 66.16
Portador....; O TIC A  VISUAL LTDA

Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G ; 0037
Protocolo : 2006 • 003201
Responsável : MANOEL PATRICIO DE SOUSA
N E TO
CPF/CGC: 007462944-17
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 130.00
Portador....: CONDOMÍNIO EDICIRO OCEANIA
I
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G : 0037
Protocolo ; 2006 - 003429
Responsável ML R EP R ES EN TA C .E
PRESTACAO  DE SERVI
CPF/CGC: 007593542/0001-64
Titulo : DUP VEN MER INO R$ 216.33
Portador....: DIMEX DISTRIBUIÇÃO IMPORT
E EXPO R T
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ; 2006 - 003471 
Responsável ; OTONIEL FAUSTINO DE OLI­
VEIRA
CPF/CGC: 219345764-68
Titulo : CHEQUE R$ 300,00
Portador....: T  F COM DE PNEUS LTDA
Apresentante; T  F COM DE PNEUS LTDA
Protocolo ; 2006 - 003026
Responsável ; SUELY R O D R IC ^ S
CPF/CGC: 141110394-72
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 50.66
Portador....: OTICA VISUAL LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
A G : 0037
Protocolo : 2006 - 003200
Responsável : W ASHING TON G UED ES DA
SILVA
CPF/CGC: 450905564-15
Trtirfo ; DUP VEN MER IND RS 349.25
Portador .C O N S T R U T O R A  AG U A  AZUL
LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G : 0037
Protocolo : 2006 - 003223

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intímacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabeiionato Protesto, a 
Praca 1817. 40 - Centro, nesta cidade, no pra­
zo de 03 (tres) dias uteís. a partir desta data. 
sob pena de serem os referidos títulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 07/02/2006

Bela. MARIA ANGELA S O U TO  CANTALICE 
• Titular -

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L D E  A L A G O A  G R A N D E  > C N P J/M F  N< 08.753.204/0001-05 

Tom a públkx) que a S U D E M A  -  St^^eiintendência de Adm inistração d o  Meio A m bien­

te, emitíuaücençadeOperaçãon°82/2006em João Pessoa, 16 de janeiro de 2006-P ra z o ; 
730dias. Para a atividade de: Operegão da céiuia n^OI do Aterro Sanitário de Alagoa Grande. 
Na (o ) -  S ÍT IO  E N G E N H O  D O  M E IO  Município: A L A G O A  G R A N D E  -  PB

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  A L A G O A  G R A N D E  -  C N P J/M F  N» 08.753.204/0001-05 
Tom a público que a S U D E M A -S u p e rin te n d ê n c ia  de Adm inistração d o  Meio A m b ien ­

te, emitiu a Lic»nça de Operação n® 79/2006 em João Pessoa, 13 de janeiro de 2(X)6 -  Prazo: 

730 dias. Para a  atividade de: G IN Á S IO  P O L IE S P O R T IV O  E  R E S P E C T IV O  S IS T E M A  D E  

T R A T A M E N T O  D O T A D O  D E  T A N Q U E  S É P T IC O  E  F IL T R O  A N A E R Ó B IO . Na (o ) -  R U A  
R E N A T O  S O B R A L , C O N J U N T O  A G N A L D O  V E L O S O  B O R G E S  Município: A L A G O A  

G R A N D E  -  P B

P R E F E IT U R A  M UNICIP/U. D E  A L A G O A  G R A N D E  -  C N P J/ M F  N^08.753.204A}001-05 

Tom a público que a S U D E M A  -  Superintendência  d e  Adm inistração d o  Mek> A m bien­
te, emitiu a Licença de Operação n® BO/2006 em João Pessoa. 13 de janeiro de 2 0 0 6 -Prazo: 

730 dias. Para a atividade de; A Ç U D E  P Ú B L IC O  A L A G O A  N O V A . Na (o ) -  F A Z E N D A  

A L A G O A  N O V A  Município: A L A G O A  G R A N D E  -  PB

T O S C A N O  DE BRITO 
SER V IÇO  N O TA R IA L E 

R EG IS TR A L 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa-Fone: 241.7177

1 »0 F IC I0  DE P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsável: C O N S TR U TO R A  SrOUEIRA 
M OTTA LTDA.
CPF/CGC....: 002796312/0001-89
Trtulo....: DUP VEN MER IND R$ 126.00
Proleslantc: ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 003011 
Responsável: EXATA C O N S TE  SERfVlCOS 
CPF/CGC....: 007347713/0001-75
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 2.004,21
Protestante: UVZAR EMP TURÍSTICOS S A 
Portador...: BANCO BRAOESCO S/A AG CEN­
TR O  JPA ■ JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 003120 
Responsável: JACK GARCIA DE MEDEIROS 
N E TO
CPF/CGC....: 007130646/0001-32
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 263.80
Protestante: CALCADOS PAMPILI INDUSTRIA 
E COMERC
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JO AO  PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 • 003196
Responsável: JACK GARCIA DE MEDEIROS
N E TO
CPF/CGC....: 007130646/0001-32
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 310,77
Protestante; CALCADOS PAMPILI INDUSTRIA 
E COMERC
P o rtado rB A N CO  DO BRASIL S/A A3 PRACA 
1817 - JO AO  PESSOA-PB 
^rotocolo..: 2006 - 003205 
Responsável: MERCADINHO 3 IRMÃOS 
CPF/CGC....; 024117111/0001-40
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 55,00
Protestante: DENTAL GOLD A SSIS" O DONT 
E MEDICA L
Portador. BANCO ABN AMRO RE/H. S/A AG 
C EN TR O  - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 002862 
Responsável: NICE PONTES DE LIMA 
CPF/CGC....: 003109769/0001-30
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 1.209,02
Protestante: BONANZA SUPERM ERCADOS 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 003253 
Responsável; P E TT  C O N STR U TO R A LTDA 
CPF/CGC....: 004933797/0001-30
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 480.00
Protestante: VAILES COM ERCIAL DE ACOS 
LTDA
Portador. HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO • JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 003559 
Responsável: P E TT  C O N STR U TO R A  LTOA 
CPF/CGC....: 004933797/0001-30
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 480,00
Protestante: VAILES COM ERCIAL DE ACOS 
LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 003561 
Responsável: CESAR A U G U STO  EEZERRA 
CPF/CGC....: 006567442/0001-09
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 651,52
Protestante: BANCO SAFRA S/A 
Portador,,.: BANCO BRADESCO S/A  AG CEN­
TR O  JPA • JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 003605 
Responsável: CHURRASCARIA O 6AU CH A 0 
CPF/CGC....: 004597396/0001-57
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 907,00
Protestante; IRMÃOS LAPA LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JO AO  PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 003246
Responsável: CLAUDIA MARCELE VIEIRA DA
SILVA
CPF/CGC....: 051425974-43
Titulo : CHEQUE RS 2.200,00
Protestante: R FERNANDES & CIA LTDA (EN­
GENHO SAO
Portador...: R FERNANDES & CIA LTDA (EN­
GENHO SAO 
Protocolo..: 2006 • 002625 
Responsável: CLAUDIA MARCELE VIEIRA OA 
SILVA
CPF/CGC....: 051425974-43
Tituio : CHEQUE R$ 1.250,00
Protestante; R FERNANDES & CIA LTDA (EN­
GENHO SAO
Portador...: R FERNANDES & CIA LTDA (EN­
GENHO SAO 
Protocolo..: 2006 - 002622 
Responsável; CLAUDIA MARCELE VIEIRA DA 
SILVA
CPF/CGC....: 051425974-43
Titulo : CHEQUE RS 1.530,00
Protestante: R FERNANDES & CIA LTDA (EN- 
GENHO SAO
Portador...: R FERNANDES & CIA LTDA (EN­
GENHO SAO 
Protocolo..; 2006 - 002623 
Responsável; CLAUDIA MARCELE VIEIRA DA 
SILVA
C P F / C G C .051425974-43 ^
Titulo : CHEQUE R$ 3.170,00
Protestante; R FERNANDES & CIA LTDA (EN­
GENHO SAO
Portador, .: R FERNANDES & CIA LTDA (EN­
GENHO SAO 
Protocolo..: 2006 - 002624 
Responsável; E C EN 3ENH AR IA 
C O N STR U C O ES  LTDA

CPF/CGC.,..: 006048527/0001-72
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 41,33
Protestante; J  E D COM É REPRESENTAÇÕES 
LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 003407 
Responsável: ELISANG ELA DA SILVA VAS­
CONCELO S
CPF/CGC....: 007418418/0001-62
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 13.200,00
Protestante; CEREASUL-INDUSTRIA TRANS­
PORTE E COM
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JO AO  PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 003687
Responsável: FECO NI IND DE PRODS
ALIMENTÍCIOS LT
CPF/CGC....: 024100398/0001-04
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 1.03A50
Protestante: CIFRAO FACTORING FOMENTO 
COMERCIAL
Portador,..; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 003250 
Responsável: JAEDSO N  ALVES VALENTIM 
CPF/CGC....: 005039065/0001-64
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 879,40
Protestante; KARNE KEIJO INDUSTRIA CO ­
MERCIO IMPO
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 003674 
Responsável: JAIRO DE LIMA SANTOS 
CPF/CGC....: 005796617/0001-89
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 252,14
Protestante: SUA M AJESTADE TRANSPO R ­
TE S  LO G ÍSTICA
Portador,..: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TR O  JPA - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 003584 
Responsável; LAYRTON FERREIRA DE MO­
RAIS
CPF/CGC....: 008064864-90
Titulo.... : LETRA DE CAMBIO R$ 429,83
Protestante; CONDOMÍNIO VILLAGE PORTAL 
Portador...: CONDOMÍNIO VILLAGE PORTAL 
Protocolo..: 2006 • 002952 
Responsável: MARIA DO SOCORRO BARBO­
SA DO NASCIME 
CPF/CGC....: 005314655/0001-58
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 973,06
Protestante: COOPERATIVA DE LATICÍNIOS 
TEOFILO O
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 003248 
Responsável: MONICA ALVES PEREIRA SAN­
TO S
CPF/CGC....: 568109624-68
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 88,61
Protestante; ALPHA DfST. DE C  V E TV  LTDA 
Portador,.,; BANCO ITAU S/A - A G  JOAO PES­
SOA - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 003282 
Responsável; O&M CO N STR UTO R A LTDA 
CPF/CGC....; 001160770/0001-64
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.650,00
Protestante: VENEZA PARAFUSOS E FERRA­
GENS LTDA
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL S/A AG 
CEN TR O  - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 003399 
Responsável: PAPA JERIMUM TURISMO LTDA 
CPF/CGC....: 001910147/0001-81
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.610,00
Protestante; OURO BRANCO ADM DE HOTElS 
LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TR O  JPA - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 003527 
Responsável: QUALIPLAST INDUSTRIA OE 
PLÁSTICO S L
CPF/CGC....: 005801459/0001-08
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 261,18
Protestante: J  E D COM E REPRESENTAÇÕES 
LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 003694 
Responsável; REVENDEOORA DE GAS ARA­
UJO LEMOS LTD 
C P F /C G C ....:  005794198/0001-46
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 279,68
Protestante: ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 003028 
Responsável: TEN O R IO  FERREIRA CAVAL­
C A N TE
CPF/CGC....: 228198433-87
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 158,00
Protestante: COND ED ANTONIO B CABRAL II 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 -  003154 
Responsável: UNIDADE EMPRES. CONS. AS­
SOCIADOS LT
CPF/CGC....: 005974708/0001-67
TfMo.... ; DUP VEN MER IND R$ 105,00
Protestante; ANAFF PUBLICACOES EMPRE­
SARIAIS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 003180

Em obediertoia ao Art. 15 da Lei No 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou da­
rem por escrito as razoes que tem. neste 1o. 
Oficio de Protesto a rua Candkto Pessoa No.31, 
nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias. sob 
pena de serem os referidos Titulos Protesta­
dos na forma da LEI.

JO AO  PESSOA. 08/02/2006

Sei GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

E D IT A t .  O E  C IT A Ç Ã O  C O M  O  P R A Z O  O E  T R I N T A  (3 0 ) O IA S

O  O R . M A R C O S  A U R É L IO  P E R B R A  J A T O B Á  R L H O , J U I Z  D E  D IR E IT O  D A  
15* V A R A  C f V E L  (E M  S U B S T I T U I Ç Ã O )  D A  C O M A R C A  D E  J O Ã O  P E S S O A , 
C A P IT A L  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A , N A  F O R M A  O A  L E I , E T C . . .

F A Z  S A B E R  a todos quantos o  presente edital virem  e  dele co nh ecim ento 
tiverem ou interessar possa, que  perante esle  J u íz o  de Direito da 15* V ara  
CIvel da C o m arca  d a  Capital, silo na P ça. Vettâncio N oiva, a/n, C e n tro  -  Jo à o  
P essoa, tramita um a açâo C A U T E L A R , processo n” 2 00 .2 0 0 5 .0 2 0 .1 9 1 -8 , e m  
que llgura co m o  autor D IS L U B  D IS T R IB U ID O R A  L T D A , p esso a  jurídica 
inscrita no C N P J/ M F  sob  o  n » 41.080.722/0001.80 , contra  C O M E R C IA L  
C O M B U S T ÍV E IS  E X P E D IC IO N Á R IO S  L T D Ã  p esso a  jurídica, C N P J/ M F  
02.988.528/0001.46, co m  inscrição estadual n* 1 6 .12 4 .6 95 .8 , estabelecida na 
A v . E p itád o  Pessoa, 1498, ExperScionários , nesta; E  O U T R O S ,  letKlo o  M M  
Ju iz  prolerido nos autos o  seguinte d espacho: ‘  V istos, etc... ( . . . )  C ile m .s e  por 
edital, co m  p razo de trinta (3 0 ) trinta (fias, os prorrKividos nom inados n o  item 2, 
d a  peça d e  fis 105 e  106. C um p rB .se  n a  form a d a  lei. J P A  (d o m ), 13.11 .2005. 
Jo â o  Batista B a rb o sa  J u iz  de Direito-. P e lo  presente Edital licam  C I T A D O S  
J O Ã O  M IG U E L  L IS B O A  R IB E IR O , brasileiro, ca sa do , com erciante, C P F : 
2 78.354.304-44 , H G  694.161 S S P / P B , e  M Á R C IA  M A R IA  D E
A L B U Q U E R Q U E  B A R B O S A , brasHeíra, casa , com erciante, C P F : 
7 68.692.294-49 , R G  1 .068.574-2  S S P / P B , para , querendo , co nteslar a 
presente açá o  no p razo de 0 5  (c in co ) (fias, a d ve rtin d o ih o  que, e m  nào se nd o  
oferecida contestação, presum ir.se.ão aceitos cx>mo verdadeiros os fatos 
articulados pelo autor (art. 285  d o  C P C ) ,  sob  p e n a  de revelia (art. 3 19  d o  C P C ) .  
E . para que  não se  alegue  ignorância d o  lato, m an d o u  o  M M  J u iz  expedir o  
presente edital que, será publicado na fo nna  da lei e  afixado n o  átrio d o  Fó ru m , 
sob p ena  de nuBdade (art. 232 , III, d o  C P C ).  C U M P R A -S E . D a d o  e  passa d o  
nesta C ida d e  de. Jo ã o  P essoa  aos catorze (1 4 ) dias d o  m ás d e  (le ze m b ro  do 
ano d e  dois mil e cinco (2005). E u , Cristina d e  A  M odesto, T é c .  Judiciária , 
digitei e  subscrevo.

M A R C O S  A U R É U O  P E R E IR A  J A T O B Á  H L H O
Ju iz  de DireHo e m  Substituição

M A M O A B A A G R O  P A S TO R IL  S / A - C N P J/ C P F  N° ll.026.333/000i-06 toma público que a 
S U D E M A -S u p e rin te n d ê n c ia  de Administração do M eio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n° W06/2(X)5 em  João Pessoa, 24 de novembro de 2 (X )5 -P ra zo : 730 dias, para a 
atividade de; Expioração do refkxestamento de bambu da espécie Bambusa vulgaris Schrad 
em área de 2.268,119 hectares na Fazenda Mamoaba Município: Pedras de Fogo -  U F ; PB.

F U H  R U E Y  C H E R N G  -  C N P J/C P F  N° 563.443.178-68 toma público que a S U D E M A  -  
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação para 
Pesquisan°i45/2006 em João Pessoa, 6deteveieirode2006-Pra23; 365 dias, para a atividade 
de; Lavra experimental de granito ornamenta no Sítio Baixo Município; Cubati -  U F:P B .

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  S A N T A  C R U Z  
A V IS O  D E  L IC IT A Ç A O  

T O M A D A  D E  P R E Ç O  N. 02/2006
O B J E T O : Sen/iços de locação de um veiculo automotor, tipo Van, para atender as 

atMdades da Secretaria de Educação e Cultura, conforme especificação no anexo I do edital. 
Data e HOftA da abertura: 24 de fevereiro de 2006,10:00  horas.
Edital e informação: Sala de reunião da C P L , na Rua Professor Nestor Antunes de 

Oliveira, Santa C r u z -  PB, ou através do tel: (083) 3536-1002.
Santa Cruz, 06 de fevereiro de 2006 

R aím unda A lv e s  de S o u s a  C ípria no  
Presidente da C o m is s ã o  Perm anente de Licitação.

COTTON CIA, TÊXTIL DO NORDESTE 
CNPJ/MF. nfi 09.150.152/0001-45 -  Empresa Beneficiária do FINOR 

AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se a disposição dos Srs. Acionistas na sede social à Rua Y2. s/n‘ , Distnto Indus- ' 

trial. João Pessoa (PB), os documentos a que se referem o Art. 133 da Lei 6.404/76. 'eferentes 
aos exercícios findos em 31/12/2003 à 31/12/2005. Joào Pessoa/P8, 06 de fevereiro de 2006. 

Maria Cristiru Machado Costa -  Presidente

F U N D A Ç Ã O  P A R Q U E  T E C N O L Ó G IC O  D A  P A R A ÍB A  
A V IS O  D E  L IC IT A Ç Ã O  

P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N®009/ 2006
A  Fundação Parque Tecnológico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, toma 

público a quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 16/02/2006, Licitação
-  Pregão Presencial, regida pela Lei Federal n® 10.520/00 e suas alterações, destinada à 
contratação de empresa especializada na aquisição de cxxnbustivei.

O s  interessados poderão ter ou adquirir cópia do edital e outras informações rx> ende­
reço rua EmilianoRoser>doSilva,s/n-Boclocongó- das08:OOàs11:(X)hsedas14:OC'às 17:00 
hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027 ou solicitando pelo email nobrega@paqtc.org.br.

Cíampina Grande, 06 de fevereiro d e 2006. 
Jo ã o  C artos N óbrega  Teixeira

P regoeiro_________________________________________

F U N D A Ç Ã O  P A R Q U E  T E C N O L Ó G IC O  D A  P A R A ÍB A  
A V IS O  D E  U C fT A Ç Ã O  

P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N> 010/2006
A  Fundação Parque Tecnológico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, toma 

público a quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 17/02/2006, ücitação
-  Pregão Preserx:iai, regida peia Lei Federal n® 10.520/00 e suas alterações, destinada à 
locação de veículo por quilometragem.

O s  interessados poderão ter ou adquirir cópxa do edital e outras informações no erxje- 
reçoruaEm iliarx)RosendoSíva,sAi-Bodocongó- das08:0 0à s1 1ú 0 h sed a s14 ;0 0 às1 7 í)0  
hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027 ou sokdtando pelo email nobrega@  paqtc org.br.

Cam pina Grande, 07 de fevereiro de 2006. 
João Cartoa Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  V IE IR O P O U S  
A V IS O  D E  L iO T A Ç Ã O  

T O M A D A  D E  P R E Ç O  N . 01/2006
Objeto Aquisição de combustíveis e lUyificantes p>ara abastecimento de veículos do 

Município e/ou a le g a d o s , conforme esptectficação m  anexo I do edital.
Data e hora da abertura: 24 de fevereiro de 200 6 ,10:(X>hor3S.
Edtal e informação; Sala de reunião da C P L , na rua Certral, s/n -  Centro -  Vieiropxite 

-P B . Tel. (083)3547-1000.
Vieiropx)lis, 07 de fevereiro de 2006. 

F ra n c iic o  Pereira Nelo 
Preskienie  d a  C P L

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  V IE IR O P O U S  
A V IS O  O E  U C f T A Ç Ã O  

T O M A D A  D E  P R E Ç O  N . 02/2006
Objeto Contratação de serviços de locação de veículos para trarxsportes de estudantes 

do município de Vieiropx^lis -  PB, conforme esp>ecificação no anexo I do edtal.
Data e hora da ̂ >ertura: 24 de fevereiro de 2006,15:00 horas.
Edital e informação; Sala de rem ião da C P L , na rua Central, s/n -  Centro -  Vieiropolis 

-P B , Tel. (083) 3547-1000.
Vleiropx)lis. 07 de fevereiro de 2CX)6. 

Fran c isc o  Pereira Neto 
Presidente d a  C P L

PR E F E TTU R A  M UN ICtPAL D E  L IV R A M E N T O  -  C N P J  / C P F  N®08.738.916 «0 0 1 -5 5 toma 
público que a S U D E M A  -  Sup e rin te n dê n cia  d e  A d m in is tra çã o  d o  M eio  A m b ien te ,
emitíu a Licença Simpificada n®. 1333/2005 em  João Pessoa, 7  de novembro de 2 0 0 5 - Prazo: 
365 dias. Para a atividade de: Perfuração, Instalação Captação e Adução de Água de poços
tubulares, na(o) -  Sítios: M A TIN H A , S A R A P Ó . B A TA L H A . F A R IA S , Q U IX AB A ,. R IA C H O  
V E R D E . B O Q U E IR Ã O . S A L ITR E . Município: L IV R A M E N T O - U F : PB.

i r

mailto:nobrega@paqtc.org.br


Paraíba, terra amada"

A  UNIÃO
campina grande

JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 8 DE FEVEREIRO DE 2006

Vera Taveira
REPÓRTER

Faltando ainda mais de 13 
dias para os festejos carna­
valescos, o com ércio de 

Campina Grande já coloca em ex­
posição os produtos que caraaeri- 
zam a festa momesca. São fantasi­
as, máscaras, espumas, confetes e 
serpentinas, num colorido que con­
segue atrair os olhares da dientela.

A expectativa dos vendedo­
res é sempre faturar um pouco 
mais a cada ano para muitos, o 
ritmo da festa já é um atrativo 
que leva as pessoas as compras. 
Os preços cobrados nos adereços 
não assusta e permite a todos le­
var os produtos tipicos da folia, 
sem onerar o bolso.

Para entrar num clima de car­
naval, as troças carnavalescas e 
clubes de Campina Grande já co­
meçam a aquecer seus instru­
mentos com o objetivo de res­
gatar a tradição dos antigos car­
navais de rua e de clubes. Duran­
te os quatro dias de carnaval, que 
acontece de 25 a 28, mesmo em 
meio ao Encontro da Nova Cons­
ciência, espiritualidade e alegria 
se encontram numa única cor­
rente de união, alegria e paz.

BOMBEIROS
O  Corpo de Bom beiros de 

Campina Grande já está com um 
plano de ação a ser traçado duran­
te o período Carnaval 2006. Um 
efetivo de 148 homens vai estar 
trabalhando de forma preventiva 
em locais de grande concentração 
de pessoal. Em Campina, equipes 
de guarda-vidas e lanchas vão es­
tar colocadas no Açude Velho, lo-

C O M E R C IO  C O L O C A  EM  E X P O S IÇ Ã O  
O S  P R O D U T O S  C A R N A V A L E S C O S  

, ..  E ESPERA B O M  F A T U R A M E N T O

Aquecimento deento de |
vendas

ARQUIVO

cal de grande movimentação du­
rante as festas carnavalescas. Tam­
bém nos municípios de Boqueirão 
e Riacho de Santo Antônio, o efe­
tivo do Corpo de Bombeiros vai 
estar atuando.

A orientação dada aos foliões 
é de atenção na hora de banho 
em açudes. O  ideal é que a pes­
soa entre na água com o nível até 
o peito, evitando assim riscos e 
mortes.

NAS LOJAS
Fantasias, máscaras, 

confetes e serpentinas já  
podem ser encontradas 

pelos consumidores

NOVAS T U R M A ^

Centro Cultural 
inscreve para 
30 cursos

Até o próximo dia 10, o 
Centro Cultural Lourdes 
Ramalho, em Campina Grande, 
vai continuar matriculando 
pessoas interessadas em partici­
parem de 30 cursos em diversas 
áreas. São mais de 30, com 
vagas nos turnos da manhã, 
tarde e noite.

São exigidos os seguintes 
documentos: certidão de 
nascimento e uma foto 3x4 
para menores e para pessoas 
adultas; xerox da carteira de 
identidade e uma foto, além do 
pagamento da taxa no valor de 
R$ 20 ,00  para estudantes da 
rede municipal de ensino e R$ 
25 ,00  para as demais pessoas.

O  Centro disponibiliza vagas 
em Espanhol, Ballet Clássico e 
Contemporâneo, Cavaquinho, 
Confecção de Brinquedos, Dança 
de Salão, Dança Popular, Dese­
nho, Pintura, Teatro, Oratória, 
Ginástica Estética, entre outros.

REDE ESTADUAL
Apesar de ter iniciado o ano 

letivo no último dia 6, a rede 
estadual de ensino ainda oferece 
vagas em Campina Grande, nas 
seguintes escolas: Nenzinha 
Cunha Lima, Polivalente, Escola 
Normal, Estadual da Prata, 
Anésio Leal, Assis 
Chateaubriand, Hotênsio de 
Sousa Ribeiro e Aroldo Cruz, 
Murilo Braga, entre outros.

TEMPO, AÇUDES E MARES

I
Î

I
1
i
I
í ;

Mato Grosso
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada sem previsão de chuva. 
Temperatura: 24‘/34‘
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Emas
Quarta-'eira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23 */34‘
Probabilidade de chuva: 00% 
Voiume estimado: 00 mm

Quixaba
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23“/34‘
Probabilidade de chuva; 00% 
Volume estimado: 00 mm

Na Paraíba, a previsão é de mais um dia .sol nesta quarta-feira

Congo
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 2Í®/32“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Gurinhém
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 25“/33"
Probabilidadie de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

João Pessoa
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 24732“
Probabilidade de chuva: 00% 
Voiume estimado: 00 mm

Campina Grande
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21731“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude
Acauã
Marés
Gramame-Mamuaba
Bom Jesus
Bruscas
Jeremias
São Gonçalo
Epitácio Pessoa
Varzantes
Gavião
Cochos
Mucutu
Ouro Velho

Hora

07:24
13:38
20:00

■*
■*
■*

Situação
84,7% 
65,5% 
87,5% 
15.4% 
48,7% 
67.2% 
71,3% 
87,2% 
54,9% 
85,1% 
62,0% 
49,7% 
49,8%

Altura

0.8
1.8
0.5

FONTE: WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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AUNIÃO

o s c m b c r 5  | i m ^
Jos«mí)cr<5lima®boi,com.bt h de Campina Grande

PALESTRA
o  médium e conferencista 

Diyaldo ftreira Tranco esiará em 
Campina Grande, no próximo dia 
25, para proferir a palestra lie aber­
tura do X X X III Movimiinto de 
Integração do Espírita Paraibano 
— MIER A confêrênda acontece­
rá às 20h, no Teatro Mtinicipal 
Severino Cabral, e também faz 
parte da programação do X V  En­
contro para Nova Conscência.

PALESTRA n
N o domingo, 26, Divaldo 

Franco realizará um seminário 
intitulado “Conflitos Existenci­
ais”. O  evento será realLado na 
Sodedade de Estudo da E»outrina 
Espírita — SED E, situ ido no 
Catolé, e as vagas serão restritas 
as primeiras 500 pessoas cjue se 
inscreverem  para o X X X II I  
M IEP cjue acontecerá no perkxlo 
de 26 a 28  deste mês, ne;te mes­
mo Icxal.

As inscrições custarão R$ 
40 ,0 0  com direito a luii brinde 
especial cjue será a última obra 
psicogralãda pelo médium, cujo 
título é o mesmo do seminário 
que será ministrado por e e. Além 
deste, os inscritos terão ccesso li­
vre a tcxlas as palestras, fóruns e 
seminários f>aralelos <que serão re­
alizados durante os três dias do 
evento. Mais informações pelo 
fone: 3 3 3 3 -2 5 9 8  ou pelo site: 
www.miep.com.br

MARIA RITA
C onsid erad a pela  m ídia 

especializada com o a em bai­
xatriz da serra, a am iga M a­
ria R ita  de A lm eida é a ex­
pressão m ais viva de quem  
ama a vida, sempre vencen­
do desafios, superando reve­
ses com  categoria. Recupera­
da dos problem as de saúde 
co n tin u a  m ais e leg a n te  do 
que nunca. M aria R ita é uma 
persona ímpar, eclética, amá­
vel e indispensável a qualquer 
evento.

A coluna deseja muitas 
felicidades e m uitos anos de 
vida, com saúde e paz, para­
béns!

VERÃO
O  período de férias é con­

vidativo ao veraneio, mas é 
necessário seguir as medidas 
preventivas evitando proble­
mas de saúde. Recomenda-se 
não tom ar banho de sol no 
período de lOh ás 15h, inge­
rir bastante líquido, não ex­
por a pele sem protetor so­
lar, usar roupas com  tecidos 
leves preferência de cor cla­
ra.

CASAL
Advogados 
M anoelito 
Figueiredo & 
RisoLeta

SHAOLIN
Nosso querido Shaolin cele­

bra o sucesso em 200 5 , no pro­
grama Show do Tom, na Rede 
Record de Televisão. O  humo­
rista aos poucos se consagrando 
nacionalm ente com  persona­
gens caricatas, que sempre em­
placam dando o feed-back pla­
nejado.

O  gmpo Colapso é um des­
taque singular, recorde em apro­
vação por parte do público, nas 
aparições Shaolin com sua habi­
lidade, contabiliza preciosos nú­
meros no Ibope.

ALEX FILHO
O  apresentador de progra­

ma de T V  e cantor Alex Filho 
é sinônimo de juventude bem - 
sucedida. Se ja no cam po das 
com unicações," estúdios com  
m ensagens e m úsicas gospel, 
A lex é um m ultim ídia ta len ­
toso que se destaca em tudo que 
realiza, um hom em  que veio 
trilhar caminhos brilhantes; em 
2 0 0 6 ,  a lm eja  envered ar no 
campo político, mais um desa­
fio em que irá revelar suas no­
bres qualidades. D a coluna os 
votos de sucesso.

CARNAVAL MOLHADO ^
A cidade das águas “ Boqueirão ‘ realiza o Carnava. Molhado, 

com trios elétricos, bandas de axé, samba e muitos jatos de água nos 
foliões.

EM CIMA DA HORA
O  grêmio recreativo de samba “Em Cima da Hora' vem no 

enredo 2006 , com letra em homenagem aos palhaços de circo, 
trazendo alegorias coloridas confeccionadas e assinadas pelo cenó­
grafo Antônio Formiga.

S3
O  grupo musical S3, vive temporada de show’s pelo interior do 

Estado, no repertório: pagode, axé e samba. Os talentosos jovens 
apresentam novo figurino, ritmos variados e coreografias contagi- 
antes, que levam o público ao delírio.

PRÉVIAS
E comum nesta fase realização de bailes nos clubes de João 

Pessoa com sucesso, mas no período oficial de carnaval, infeliz­
mente falta cuomm. O reinado de Momo entra em crise, o decreto 
da majestade em clima de desgaste com evasão dos foliões.

JUAN
O  executivo Juan Pinheiro grande empreendedor no segmen­

tos de aparelhamentcs de segurança eletrônica, dividindo-se entre 
Campina e João Pessoa onde vem ampliando sua margem de negó­
cios expandindo suas empresas. A Insiel utiliza tecnologia de pon­
ta, aparelhamentos modernos e recursos humanos com treinamen­
to especializado.

RANIERE
O  jovem Raniere Alves dos Santos está de merecido parabéns, 

por motivo de sua conclusão do curso Licenciatura em Psicologia 
pela Universidade Estadual da Paraíba. Em dezembro ele se forma 
nos cursos Filosofia e Teologia.

CIRCULARES

■ 0  empresário Wagner Brito acompanha de perto a evolução 
das empresas Real Turismo, empreendimento de transportes 
& cargas do grupo Walter Brito.

■  0  jornalista Geovaní Montini com estilo mineiro vem realizan­
do excelente trabalho de assessoria de imprensa ao edil 
Paulo de Tarso.

■ 0  cartunista Fred Ozanan em breve com um novo trabalho na 
praça.

■ A  presidente da Rede Feminina de Combate ao Câncer Nilce 
France comunicando que ainda dispõe de calendários 2006 
das Raimas da Borborema, cujos fundos arrecadados serão 
revertidos para aquela instituição.

■ Em abril acontece a entrega do Troféu Maria Bonita, evento 
assinado por Hélia Botelho com apoio desta coluna

■ A  empresária Fabrícia Rosado e o esposo Paulo de Tarso em 
tempo de férias.

■  0  radialista Geovane Antônio dos Anjos assumiu a direção da 
Rádio Panorâmica FM, ele é um profissional experiente nas 
empresas de comunicações

■ A  dinâmica Lucinha Gaudêncio desenvolvendo projetos de 
Ecologia precisamente em educação ambiental.

■ A  diretora executiva da Unesc Lígia Feliciano informando que 
encontram-se abertas inscrições para transferências e gradua­
dos até dia 15 de fevereiro, naquela instituição de ensino.

■Alessandra Donato em tempo de férias com sua família em 
Jampa.

■ Esteia & Paulo Donato sempre prestigiando os eventos 
sociais da Camp.

■ A  jornalista Socorro Eloy retornando suas atividades no Poder 
Lgislativo.

http://www.miep.com.br
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A Paraíba no

Muhishow
Calina Bispo
REPÓRTER

Através de suas belezas, que vão 
desde as belas praias do Litoral, 
às cachoeiras do Brejo ou os pi­

cos de eco aventura do Sertão, a Paraí­
ba nos últimos três anos está se inse­
rindo no cenário turístico nacional e in­
ternacional. Um a forma de acompanhar 
esse progresso é só observar a atenção 
que equipes de televisão de todo o Bra­
sil estão dispensando ao nosso Estado.

Desde terça-feira (7), a terra onde o 
sol nasce primeiro está recebendo uma 
equipe formada por nove profissionais 
de uma produtora independente do Rio 
de Jan eiro . D e acordo com  G ustavo 
Marques, vice-presidente da PBTur, es­
sas visitas são resultados um a política 
de m arketing de relacionam ento com 
esse público específico.

“Desde 2 0 0 3  que estam os realizanT 
do essa parceria com  a K N  Vídeo. E 
uma relação de amizade. D esde o co­
meço sempre buscamos atrair um pú­
blico de qualidade e form ador de opi­
nião. Nossa relação com eçou em 2 0 0 3  
quando a K N  veio produzir o O i B ra­
sil. A partir dessa prim eira visita, a 
produtora retornou a Paraíba diversas 
outras vezes.”

A cada program a televiso sobre o 
Estado, a Paraíba vai se mostrando por­
que é um potencial turístico nacional. 
Resultado desse foco televisivo centra­
do em nosso Estado já  pKxJe ser visto 
p>or telespectadores do Esp>orte Espeta­
cular, Sport T V  e Multishow.

Não é à toa, a produtora K N  V í­
deo, estará gravando até o próximo dia 
14 uma série de program as que con­
templaram uma Paraíba diversa.

Com  apresentação de A na Luiza 
Castro, esta nova série, será exibida no 
Parada O i, nos meses de março e abril, 
durante cinco semanas. O  programa é 
transm itido durante o horário nobre, 
todas as terças-feiras, 
às 2 1 h l5 ,  com  reprise 
aos d o m in g o s , às 
2 1 h 3 0 . H averá ainda 
mais três reprises du­
rante a semana.

O  Parada O i, que 
eleg eu  com o foco  de 
atenção em 2 0 0 6 , o tu ­
rism o no B rasil e no 
m u n do, traz  em  sua 
p a u ta , tem as com o 
comportamento, m úsi­
ca e co m p etição . N a  
edição Paraíba, o pro­
gram a apresentará pon­
tos turísticos e expres­
sões da cultura a parai­
bana através de um jogo, onde estarão 
participando três profissionais de áreas 
distintas.

O  diretor da produtora K N  Vídeo, 
Jo rg e  Nassaralla, estará acompanhan­
do a equipe, que é formada pela produ­
tora executiva Fabiana Misse; Ana Luí- 
za Castro, apresentadora; Bruna Aucar, 
produtora; dois cinegrafistas e três par­
ticipantes.

J á  adiantando, o Programa Fantás­
tico, da Rede Globo, no domingo (12), 
estará apresentando uma m atéria espe­
cial sobre o Litoral paraibano. Segun­
do Gustavo Marques, a promoção 2 0 0 6  
do turismo na Paraíba está apenas co­
meçando. “Estamos estudando a visita 
de outras emissoras, com o Band, Re­
cord e RedeTV tam bém , ao longo do 
ano”, conclui.

POTENCIAL
Lajedo do Pai 
Mateus e Pedra da 
Boca: referêndas 
no turism o 
ecológico

DINOSSAUROS
Em Sousa,, as 

famosas pegadas 
dos dinossauros

VALEDOS ^
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Paraíba, terra amada"

AVNSÃO

Clotilde
Tavares

c l o n e w s @ d i g i . c o m . b r

C o x i x o la  d ig it a l

jN o dia 11 de setembro de 2001 eu estava na 
sala de espera do consultório médico quando vi na 
T V  o atentado que levou ao chão as torres 
gêmeas do World Trade (ienter. Quando me dei 
conta do que estava aconiecendo, cancelei a 
consulta e voltei para casi, apavorada, temendo 
uma retaliação dos Estados Unidos que lançasse o 
•nundo num holocausto incontornável. Liguei 
para os meus irmãos, e a pergunta era: “Se houver 
algo assim, o que é que a gente fa2?” E Pedro, que 
mora em Campina, e que não estava tão apavora­
do quanto eu, mostrou a solução: “Se a coisa 
pegar fogo, a gente evacc a a família inteira para 
C oxixola.”

Mas p>or que Coxixola, perguntará o meu caro 
leitor? Coxixola fica no Ciariri paraibano, fazendo 
limites com Serra Branca, Congo, Caraúbas e São 
João do Cariri, e é o m eror município da Paraíba. 
E também a cidade natal da minha mãe e, talvez 
por ela sempre falar da sua cidade-berço com 
tanto carinho e saudade, sempre nos deu a idéia 
de um lugar escondido, inacessível, distante, 
protegido das desgraças co  mundo, e ao mesmo 

tempo mágico, cheio de 
bucolisno, de lendas e de 
historie s, como se fosse São 
Samê, 1 Terra do Nunca, o País 
das M í ravilhas e a floresta de 
Brocéliande, tudo junto, 
reunido num lugar só.

N a década de 1960, aos 15 
anos d< idade, fui conhecer 
Coxixo a e me encantei com o 
minúsculo lugarejo que, naquele 
tempo, era apenas uma ma, duas 
fileiras de casas, onde as pessoas 
mais velhas ainda se lembravam 

do meu avô Pedro Quiriro. Sem muita coisa para 
fazer, naqueles ermos, dhertia-me com as primas a 
explorar os arredores, e conversar com as pessoas. 
Foram dias que jamais esquecerei, andando sozinha 
pelos matos, vadeando riíichos, subindo e descendo 
serrotes e ouvindo o grite das maracanãs quando 
passavam de tarde em re/oada.

Quando queria abomeer mamãe, papai fazia a 
maior gozação da cidadeí inha, dizendo que 
Coxixola não aparecia no mapa. Mamãe ia buscar o 
Atlas e, com orgulho, mastrava o minúsculo 
pontinho perdido no meia do Cariri. Então, o que 
não diriam eles hoje se v:ssem a pequenina 
Coxixola na rede munditl dos computadores? Pois 
é, meu caro leitor. Coxixola agora tem status de 
município digital, que vccê acessa teclando http:// 
www.coxixola.paraiba.com.br/ na janelinha do seu 
browser. Orgulhosa e faceira, mostra através de 
fotos e informações as s u j s  prendas e riquezas.

E apesar de continuar sendo um pequeno 
pontinho no Atlas, sempre será uma estrela 
plantada no meio do Cariri, no mapa do meu 
coração.

G A L D IN O  N E T O  G A N H A  
O  P R ÊM IlO  C H A P É U  DE O U R O  
E C O N S O L ID A  SEU T A L E N T O

Sem muito
coisO poro
fazer,
naqueles
ermos,
divertia-me
comas
primas

Clotilde Tavares é j o r n . o j s t a  e e s c r it o r a  e  e s c r e v e

Às ÇUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Em primeiro

Fernando Patriota
REPÓaTER

lugar
FOTOS: ARQUIVC

Otrhargista e ilustrador do Jor- 
I nal A U nião, Galdino Neto, 
recebeu mais um prêmio em 

sua já consagrada carreira. Desta vez 
foi o 1“ primeiro lugar no Troféu Cha­
péu de Ouro - Categoria \ãrejo - en­
tregue no Teatro Santa Roza, em João 
Pessoa, na noite de terça-feira. O  júri 
entendeu o V T  para televisão com 
duração 30 segundos de animação uti­
lizando bonecos de massa de modelar 
executado juntamente com a Agência 
Zag Comunicação foi c mais criativo 
do setor em 2005. No mês de dezem­
bro, Galdino tam bém foi premiado 
com o terceiro lugar no Criatividade.

Com apenas oito anos de idade, 
Galdino N eto já desenhava nas pa­
redes de sua casa e nos muros da vi­
zinhança. Em 1983, já morando em 
Campina Grande/PB, recebeu o Prê­
mio M onteiro Lobato, concedido a 
m elhor ilustração sobre o Sítio do 
Pica Pau Amarelo das escolas esta­
duais da Paraíba. Autodidata, sua car­
reira profissional começou efetiva­
mente em 1987. São quase 2 0  anos 
dedicados ao desenho. Galdino con­
fessou que “no início foi incentiva­
do por seus colegas cartunistas, Fred 
e W illiam .”.

O traço e o humor de Galdino 
N eto já percorreram vários Estados 
brasileiros e também foram publica­
dos na Europa (Portugal), onde mo­
rou por três anos. Destacam-se, entre 
outros prêmios e indicações, a seleção 
para o l6 “ Salão de Humor de Piraci- 
caba/SP o 1“ Cartuns do Espírito San­
to (1996), o 1“ Salão de Humor de 
Volta Redonda/RJ (1989), 2“ Salão de 
Humor de Campina Grande e em 2000 
Galdino foi o representante da Paraí­
ba, em São Paulo, para receber c tro­
féu de primeiro lugar na Categoria Li­
vro de Humor, do Troféu H Q  Mix, 
considerado o Oscar dos (Quadrinhos 
na América Latina.

A arte de Galdino também serve 
para atalhos ide computadores em ge- 

___ renuamentos das o p e ra ç^  realizadas

CARREIRA
Chargista e 
ilustrador ganhou 
prêmio com film e 
de massa de 
modelar

em hotéis e pousadas da Paraíba e no 
exterior. Com os desenhados por ele, 
além de facilitar a vida dos usuários, 
abre mais uma porta no mundo digi­
tal para «  cartunistas no Estado. Seus 
desenhos tam bém  estão  no site 
www.guiacampina.com.br.

Os ícones são piequenos desenhos 
que ajudam o usuário a operar um pro­
grama de computador com maior fa­
cilidade. O Programa Gestor H ote­
leiro foi desenvolvido pela Decisão 
Informática, empresa “encubada” no 
Parque Tecnológico direcionado ao 
setor hoteleiro em geral.

A novidade pode ser percebida na 
criatividade do trabalho do artista que

conseguiu sintetizar os botões de clies 
em desenhos facilmente identificáveis, 
um exemplo disso está no “rack” qiK 
apresentas todos os quartos, quando 
um apartamento está sendo arruma­
do é exibida uma camareira, o mes­
mo acontece nas diversas situações de 
que trata o programa.

Em  seu com entário para o site, 
Galdino disse que “a importância do 
Prêmio H Q  Mix é muito grande, pois 
ele se equipara ao Oscar na categoria, 
então o Livro Com Todo o Risco, que 
foi elaborado por cartunistas da Paraí­
ba e do Piauí, passa a ser orgulho para 
os profissionais que vivem do desenho 
e gostam realmente do que fazem.”

mailto:clonews@digi.com.br
http://www.coxixola.paraiba.com.br/
http://www.guiacampina.com.br
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RAPIDAS

Primeira Pessoa 
na Usina Cultural

H w ang. Este é o título da 

mais recente exposição dos 

artistas plásticos Rodolfo 

Athayde e Dyógenes Chaves, 

a acontecer am anhã, às 

2 0h 30 , na Usina Cultural 

Saelpa. A exposição vai até o 

próxim o dia 18. N o 

vernissage tam bém  haverá o 

lançam ento da revista Pessoa e 

pocket show do grupo T he 

Silvias.

Por detrás da 
im agem

A Mostra “Por detrás da 

imagem; o making o f" , 

apresenta 'Making o f  de 

“Garotas do A BC " (André 

Finotti), “O  Cão Sedento” (Igor 

Cabral), “A Canga” (Carlos 

Canário) e “O  sintomático 

making o f de Constantino” (Las 

Luzineides), amanhã, no Cine- 

Teatro Lima Penante, em João 

Pessoa, às 19h30. Gratuito. 

Informações: 3 2 2 1 8 4 5 0

Todas as Quartas 
com  Chaplin

Hoje, na sessão de vfcleo do Sesc 

(Zentro, em João  Pessoa, ao meio 

dia os filmes VidadeCZachorro, 

Om bros, Armas! eldílio 

Campestre, ambos de Qiarlie 

Chaplin que será encerrada no 

dia 15 com O  Circo. O  

programa (az parte da mostra 

‘Todas as (Quartas com Chaplin” 

idealizado pelo Setor de Cultura 

do Sesc. Gratuito. Informações: 

32083158

Novo presidente  
para o Iphan

Hoje, o ministro da Cultura 

Gilberto Gil empossa o novo 

presidente do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan), Luiz Fernando 

de Almeida, que atualmente 

ocupa o cargo de coordenador 

Nacional do Monumento. A 

cerimônia será na Universidade 

Federal de Ouro Preto (U FO P), 

às 15h.

Cinema
Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. Gass. 
10 anos. Após uma briga, 
um casal é surpreendido 
com uma inexplicável 
troca de corpos. Box 1 
(1 lh45 nas segundas- 
feiras, l4h , I6 h l5 ,1 8 h 3 0  
e 20h50). Campina 1 
(15h, 17h, 19he21h).

Xuxa e Guto contra 
os Monstros no 
Espaço. Dir. Moa- 
cyr Góes e Clewer- 
son Saremba. 
Origem: Brasil. Class. 
Livre. X u xinhaéoan jo  
da guarda de Guto, um 
menino de 7 anos. 
Tambiá 2 (1 3h40 - 
apenas sexta, sábado e 
domingo).

Didi - O Caçador de 
Tesouros. Dir. 
Marcus Figueiredo. 
Origem: Brasil. Gass. 
Livre. Didi é o mordomo 
de Dr. Samuel Walker. 
Tambiá l(1 3 h 3 0 ,1 5 h  10, 
I6 h 5 0 ,1 8 h 3 0 e2 0 h l0 ). 
Campxna 4  ( I4h30, 
l6 h 0 5 e l7 h 4 0 ) .B o x 8  
(13h 30e  15h25).

Escuridão. Dir. 
JohnFawrcett 
Origem: Reino 
Unido. Class. 14 anos. 
Como último recurso 
para recompor sua 
fâmflia, a nova-iorquina 
Adelle viaja com a filha, 
ao Paß de Gales para ver 
o marido. Campina 2 
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h50).

Tudo em Família.
Dir. Thomas 
Bezucha. Origem: 
EUA. Gass. 12 anos.

Meredith Morton é uma 
elegante executiva nova- 
iorquina, acostumada a 
tomar decisões e a 
enfrentar desafios até 
resolver passar o Natal 
com a iãmília de seu 
namorado. Campina 4 
(1 9 h l0 e 2 1 h ).

Nanny McPhee- A 
Babá Encantada.
Dir. Kirk Jones. 
Origem: Reino 
Unido. Class. Livre. 
Em m a Thompson é a 
governanta e babá 
McPhee, que para 
controlar o comporta­
mento de sete crianças 
usa de seus poderes 
mágicos. Tambiá 2 
(1 5 h l5 e  17h-n asexta , 
sábado e domingo. 
1 3 h 3 0 ,1 5 h l5 e l7 h -  
segunda e quinta-feira)

As LxHKuras de Dick 
& Ja n e . Dir. Dean 
Parisot Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
D ick e Ja n e  formam um 
casal mergulhado em 
dívidas e  acabam 
realizando pequenos 
roubos. B o x 3 ( l lh 3 0 n a  
segunda-feira, 13hl0, 
15hlO ,17hlO , 1 9 h l0 e  
21h20).Tàm biá3 
(1 3 h 5 0 ,1 5 h 3 0 ,1 7 h l0 , 
18h50e20h30).

E Se Fosse Verdade. 
Dir. Mark Waters. 
Origem:EUA. Gass. 
Livre. Homem se 
apaixona pelo espírito da 
gatxxaque morava no 
apartamento que acabou 
de comprar. M ag3 
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
2 0 h 5 0 ) .B o x 7 ( llh 0 5 , 
nas segundas-feiras, 
13h 05,15h l5 ,17h 25, 
19h25 e 2 lh30). Tambiá

2 (1 8 h 4 5 e 2 0 h 3 0 ). 
Campina 3 ( I4h45, 
I6h 45 ,18h 45e20h 45).

A Passagem. Dir. 
Marc Forster. 
Origem: EUA. Class.
14 anos. Um  aluno 
confessa para o psicólogo 
de uma universidade que 
pretende se suicidar em 
breve. Mag 1 (l4 h 4 5 , 
I6h 45 ,18h 45e20h 45). 
B o x 4 (1 8 h l5 e 2 0 h 3 0 ).

Munique. Dir. 
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class.
18 anos. O  filme retrata a 
tragédia real acontecida 
durante as Olimpíadas de 
Munique em 1972. Box 
2 (1  lh05 na segunda- 
feira, I4 h l5 ,1 7 h 3 0 e  
2 0 h 4 5 ).M a g 4 (l4 h 3 0 , 
17h30e20h30).

Vovó Zona 2. Dir. 
John Whitesell. 
Origem: EUA. Class. 
10 anos. O  agente do 
FB I Malcolm Turner 
volta depois do filme de 
2 0 0 0  disiârçadó da 
grande vovó. D esta vez, 
ele infiltra-se como 
babá em  uma casa 
bastante suspeita 
Tambiá 4  (13h 20, 
1 5 h l0 ,1 7 h , 18h50e 
20h 40). Box 5 (1 Ih , na 
segunda-feira, 13h, 
1 5 h 0 5 ,1 7 h 2 0 ,1 9 h 3 0 e  
21h35).

Wolf Creek. Dir.
Greg McLean. 
Origem: Austrália.
Class. 16 anos. Baseado 
em  fatos reais, o filme 
acompanha a jornada de 
três mochileiros no 
interior da Austrália Liz 
Hunter e Kristy Earl são 
inglesas que viajam na

companhia de Ben 
Mitchell. Box 6 (1  lh 50  
na segunda-feira, I4 h l0 , 
I6h 20 ,18h 30e20h 40).

A Marcha dos 
Pinguins. Dir. Luc 
Jacquet. Origem: 
EUA. Documentá­
rio. Cens. livre. ' 
Documentário sobre a 
trajetória dos Pinguins 
na Antártica, narrado 
por Morgan Freeman, 
Charles Berling e Jules 
Sitruk na versão original 
e, em português, por 
Patrícia Pillar e Antônio 
Fagundes. Box 8 
( 1 lh 4 0 , na segunda- 
feira, 1 7 h l5 , 19h 05e 
21h). M a g 2 (l4 h 4 0 , 
I6 h 4 0 e  1 8 h 4 0 - sexta, 
sábado e domingo. 
I4 h 4 0 ,1 6 h 4 0 e2 0 h 4 0 ).

Johnny e June. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EUA. Gass.
12 anos. Cinebiografia do 
cantor Johnny Cash, 
morto em 2004 . M ag 2 
(20h 40 - sexta, sábado e 
domingo).

Edison -  Poder e 
Corrpção. Dir.
David J.Burice. 
Origem: EUA. Class.
16 anos. Jornalista 
tecém-formado pretende 
denunciar corrupção 
entre policiais de elite. 
M a g 5 (1 5 h , 17h, 19he 
21h).

DOCTVIIMnscri- 
ções aber+as 

N a Paraíba as inscrições 
acontecem Paraíba 
T V  U FPB. Endereço; 
Cidade Universitária, 
Campus 1 de João 
Pessoa - PB 
Cep: 58059-970.

SE LIGUE

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc K  32116280 

Mag Shopping 

Retâo de Manaíra 

»  32469200  

Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000  

Shopping Iguatemi 

Av, B rasília-C G  

8  33376000 

Shopping Sul 

Bancários -8 3 2 3 5 5 5 6 5  

Shopping Manaíra (Box) 

Retâo de Manaíra 

8  32463188  

Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942  

Sesc -  João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158  

Teatro Lima Penante 

i  32215835  

leatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449  

Teatro Municipal 

Severmo Cabral 

8  33416536  

Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n • 

C e n tro 8  3241 4148  

Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Flávio
Petrônio

t l a \ i o p e t r o n i o ^ ; r b o l . c o m

2 Filhos de Francisco
A. mídia divulgou durante meses que o filme 

“2 Filhos de Francisco”, de Breno Silveira, estava 
concorrendo ao Oscar. Agora, fora da lista de 
indicados a esta premiação do cinema mundial, 
deixa muitos fas da dupla sertaneja descontente, 
pois acreditavam nesta possibilidade.

O  filme que poderia dar uma grande contri­
buição aos músicos, autores e cantores, 
surrupiados pela mídia desse País, e que por isto 
vivem no anonimato, acabou sendo uma exten­
são dos “arquivos confidenciais” dos programas 
de televisão, das tardes enfadonhas dos domingos.

Ficou claro o apelo ao sentimentalismo 
doméstico. Nisto, até concordo já que o filme 
narra dois nomes da música “sertaneja”. Mas não 
vi nesse filme muita coisa que possa contribuir 
com a história do cinema nacional.

Segundo o filme, a dupla surgiu da 
amostragem do próprio talento, pelo menos 
devia, contra o jabá, mostrar que as rádios 
funcionam, principalmente 
nos programas que 
interagem com o ouvinte, 
direcionando e limitando a 
“escolha” entre as músicas 
oferecidas. Aquela cena das 
fichas telefônicas no pátio 
da construção civil foi 
hilariante.

Foi o primeiro filme 
brasileiro que assisti no qual 
o final do filme foi uma 
comemoração a respeito do projeto. O u seja, um 
encontro familiar num palco aludindo um filme 
que não teve final.

O  filme “2 Filhos de Francisco”, a meu ver, 
não deve ser premiado pelo maior número de 
espectadores nem maior bilheteria. J á  que o 
metier da sétima arte se diferencia da música 
com seu prêmio de “disco de ouro” que consagra 
o artista segundo a sua vendagem.

ERRATA
(^uem leu nesta coluna o artigo “Reverso da 

censura” no dia 1“ de fevereiro, deve ter achado 
estranho o segundo parágrafo. Onde tem “...A 
campanha se fortificou ao passo dos discursos, 
unindo educadores, estudantes e a sociedade 
daquela cidadezinha do interior de Pernambuco, 
com o incentivo cultural da Chesf e da música de 
contexto pornográfico que invade todos os lares 
através de todas as maneiras...”

No original, leia-se “...A campanha se 
fortificou ao passo dos discursos, unindo educado­
res, estudantes e a sociedade daquela cidadezinha 
do interior de Pernambuco, com o incentivo 
cultural da Chesf e do Governo Federal.

A música de contexto pornográfico que 
invade todos os lares através de todas as manei­
ras...”.

Ao leitor, nossas desculpas.

Flávio Petrônio É  j o r n a u s t a , p o e t a  e  e s c r e v e

Às Q U A R T .^ S -F E IR A S  N E S T A  C O U J N A

Agora, foro da 
lista de 
indicados tí 
esta premiação 
do cinema 
mundial, deixa 
muitos fãs da 
dupla sertanejo 
descontente
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LOURDINHA 
MILANEZ JÄ 
CONVIDA PARA O 
ALMOÇO DO 
PRÓXIMO DIA 26, 
QUANDO 
COMEMORA O 
SEU ANIVERSÁRIO. 
ELA ESTÁ COM 
SUA FILHA MARIA 
ARMINDA 
GUIMARÃES

Festa de Adriane
Com aquela já conhecida categoria, Adriane Holanda, 

aniversariando, recebeu amigas no Tia Nila Fashion para come­
morar a data. Entre aí circulantes, destacamos: Simone 
Queiroga, Maria Barres, Zelma Corrêa, Carla Bezerra, Socorro 
Cristóvão, Walmira Qaeiroga, Patrícia Negreiros, Berenice Paulo 
Neto, Lucimar Padilht, Patrícia Rabello, Roberta Aquino,
Goretti Zenaide, Lúcia Jurema, Cely Furtado, Tereza Suassuna, 
Roziane Coelho, Lúcia Padilha, Esteia Barros, Astrid Bakke e 
Hélia Botelho.

Antecipação e chá
Mais de que confirmado 

o casamento de Zelinha 
César e André Arauno, está 
tam bém  certa que a 
cerimônia, antes prevista 
para 2 0  de abril, foi prorro­
gada por 8 dias. Agora, o 
casam ento será oficia izado 
no dia 28  daquele mês. No 
próximo sábado, no 
Jangada Clube, acontecerá 
o Chá de Panela. Em 
tempo: os vestidos dt 
Zelinha, da sua mãe, Zélia 
Cezar, e da sua sogra, Vânia 
Araújo, serão confecciona­
dos pela estilista Edna 
M artins.

Visita ao 'Cyber*
A empresária Eliane 

Andrade veio do Recife para 
receber, junto com Jocezilda 
Molla, um grupo de senhoras 
da sociedade de João Pessoa, 
que foi conhecer as depen­
dências do “Cyber Café 
Cultura”, cada uma ganhan­
do das anfitriães rosas 

“ personalizadas. Berenice 
Paulo Neto, que fazia parte 
do grupx) visitante, recitou 
algumas das suas poesias e 
presenteou suas amigas com 
um exemplar do seu último 
livro. Também Dadá 
Gadelha e Yolanda Fernandes 
mostraram sua veia poética.

P o sse e m  B r a s ília
o  advogado paraibano Ivanildo Pinto de Melo, supe­

rintendente do lasen, tomou posse no último dia 6  no 
cargo de presidente da Associação Brasileira de Entidades 
de Previdência e Institutos dos Advogados. A solenidade 
realizou-se na sede da Seccional da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil — Regional do Distrito Federal.

R a d ia ç ã o  d e  c e lu la r
A Universidade Estadual de Campinas (Unkramp/SP), apes esmdo, do 

Laboratório de Qtogenética e Cultivo Celular do Centro de Atenção Integral 
à Saúde da Mulher, chegou à conclusão que a radiação dos telefones celulares 
não causa danos às células. Mas, adianta, ainda não tem nenhum dado con­
creto sobre efeitos cumulativos. Segundo a piesquisa, as células são afetadas 
quando a radiação é supierior a 20 w atts por quilo de massa corporal, número 
dez vezes maior que o limite definido intemacionalmente.

Sucesso de vendas
o  historiador José 

Octávio, do grupo “José 
Honório Rodrigues” não 
está escondendo de ninguém 
o seu euforismo com a 
vendagem do seu livro 
“História da Paraíba”, cuja 
nona edição foi muito 
procurada, principalmente
pjelos turistas. O  autor 
pensa, agora, com a sua 
mulher Amável Rocha, em 
extrair a décima edição da 
sua consagrada monografia.

A n iv e rsá rio

NESTE GRUPO ESTÃO: CELY 
FURTADO (ANIVERSARIANDO 
HOJE), MARIA EMÍLIA ANFITRIÃ DO 
SÁBADO (18), STELA WANDERLEY, 
LUCIANA E LOURDINHA FREITAS

Dois novos 'imortais*
o  presidente Joacü de Britto 

Pereira bateu o martelo, fixando 
a data para a posse do professor 
(e ex-prefeito da Capital). 
Oswaldo Trigueiro do Valle na 
“Casa Coriolano de Medeiros”. 
No próximo dia 17, o novo 
“imortal” assume a Cadeira 5, 
que tinha como titular o 
saudoso Sindulfo Guedes 
Santiago. No dia 1“ de maio, 
entrará para a imortalidade 
literária, Luiz Hugo Guimarães. 
Vai para a Cadeira 18, vaga com 
a morte de Cláudio Santa Cruz.

T e a tro  n a  P a ra íb a
Satisfeite com o sucesso de seu livro “História do Teatro na Paraíba” 

(2005), o jornalista e ator Augusto Magalhães tenciona, agora, partir 
para um segundo tomo, abordando outros aspectos do teatro paraibano. 
N a última semana de janeiro. Augusto reafirmou sua versatilidade, 
interpretando o persemagem Pmolino, na. peça “Os Três Porquinhos”.

Casam ento

NA NOITE DO DIA 19 DE MAIO, NA 
BASÍLICA, EMILIANA (D), VISTA COM 

SUA MÃE, ANA EMÍUA CARTAXO, 
CASA-SE COM FÁBIO LUMMERTZ

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C I A S  C L I N I C A S .  C A R D I O L Ó G I C A S  E  P L . 0 I A " - .

RURfelAS
Vascular^ Geral / Urohit^ca / Ginecoiâgica / 

T i r M a /  Varizas I Aneurtsmas / Videolaparoscõpia f 
Aparelho D ig e s tiv o / P U s Ie a / C ^ ie ç a e  P escoço/ 

Neurocãurgia  I Cardiovasct lar / Infantil / U T I Cirúrgica.

Hemodinimíca I Catalarismo / 
Artariografia / An jiografia Digital f 

Medicina Nrtervencio nista / Angiopiastia I 
Slants I Radidogi) Intervencionista.

RÁPIDAS

■Com os filhos, a mãe Lourdínha Cruz e o marido Constancinho Maranhão, ■ 
Patrícia Cruz brindou seu aniversário em Porto de Galinha.
■ Uma Noite em Veneza “será o tema do jantar do próximo dia 18, 
quando Maria Emilia recebe para comemorar o aniversário de Chiquinho.
■ Mudam de idade hoje Cely Furtado, João (Socorro) da Mata, Luciana 
Araújo, Josá Nilson Crispim, Irene Lombardi e Gladys Paula Marques.
■ No fim  de março, Ezildae Adalberto Rocha, de malas prontas, rumam 
para temporada nos EUA.

Jn / M u -A ta s tu n li», 2 1 2  ~ C in t r a  s J t tã t ) P e s s o a  / P B . 
F O N tS : 2 4 1 -S lO O  ( m u x )

■ A Adidas comprou a “Reebokc” , 
que ganna mais uma posição no 
mercado do “sportwear” . A Nike 
continua líder.

Fale com Ivonaldo
‘  3246-5853 -7  32465253
Av. Seixas Maia. 55 - Edf Atenas Privé 
- A p t 705 - Manaira

f
*
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Frase “A fama é uma senhora muito gorda que não 
dorme com a gente, mas quando a gente desperta 

está sempre olhando para nós”...
G abriel Garcia Marquez

Parabéns
Em presária bem - 

sucedida e um ser hum ano 
maravilhoso Adriane 
Holanda com em orou seu 
aniversário com  um a 
primorosa recepção, na 
última quinta, no Tia 
Nila Fashion. Suas amigas 
com pareceram  para 
abraçá-la e a festa trans­
correu num clim a de 
alegria, refletindo o 
tem peram ento e o modo 
de ser da aniversariante. 
Foi uma tarde alegre, que 
reuniu M aria Barros, 
Roberta A quino, N ídia 
Azevedo, Lúcia Padilha, 
Evelyn César, Raíssa 
Aquino, Roziane Coelho, 
Risomar D ias, D arcy 
Ciraulo, Tereza Vaz, 
Socorro B rito , Soraya 
Escorei, Eliane Barbosa, 
Carla Bezerra, R ita 
Bacelar, Sônia V itoriano, 
W alm irinha Q ueiroga, 
Conceição Im periano, 
Thereza M adalena (Graça 
Azevedo, Cynthia Cordei­
ro) Tereza Suassuna, 
Socorro C ristóvão, S im o­
ne Q ueiroga, Salete Porto, 
Ednólia B atista , Fátim a 
Holanda, Astrid B akke, 
Messina Palm eira, C ecília 
Pires, Aninha C am elo, 
Adelaide H olanda, esta 
colunista, entre outros.

JB
A J B  iniciou no último fim de semana o Projeto Qualifiq que 

tem como principal objetivo trazer conhecimento para seus clientes. 
O  Qualifiq acontecerá uma vez por mês e tratará sempre de temas 
ligados ao universo gráfico.

Itinerante
Estivemos na última segunda-feira, no município de Fagundes, 

pertencente à Comarca de Campina Grande, onde instalou-se a 
Justiça Itinerante. O  desembargador José D i Lorenzo Serpa repre­
sentou o presidente do T J, desembargador João Antônio de Moura, 
que encontrava-se em Brasília.

Ainda na solenidade o prefeito de Fagundes, Gilberto M. Dantas, 
o secretário-geral do T J, Robson Cananéa, a juíza Giovanna L. 
Lisboa, coordenadora da J I ,  o assessor da Presidência, Carlos Eduar­
do Lisboa e a juíza Flávia B. S. Rocha, da Comarca de Queimadas, 
além de coordenadores do T J, serventuários e demais autoridades.

RFCC
Foi eleita no dia 27/1, a 

nova diretoria da Rede Femini­
na de Combate ao Câncer, que 
continua sendo presidida por 
Moema G. Arnaud, tendo 
como vice-presidente, Suzana F. 
Melo; tesoureira, Ana Maria 
Londres e secretária, Elizabeth 
Paraguay

Ricardo c Rosângela
o  enlace de Rosângela e 

Ricardo será realizado ás 21hs, 
do próximo dia 11, na Cristal 
Recepções. A noiva é filha de 
Antônio Barroso Pontes e 
Natália Nunes Sales e o noivo, 
de Humberto de Araújo Guerra 
(IM) e Maria de Melo Guerra.

FOCO
Valéria, Lenina Lima, Soraya 

Escorei, Adriana, Andrezza Melo, 
Socorro, Paola Rezende com 

Paulo Melo, na festa de Adriane

Salto Alto
Astrid Bakke feliz da vida com a estréia 

da sua filha Ingrid na tela da Band/TV O  
Norte, no último sábado.

Carnaval
o  em presário H erbert M aia, que tam bém  atua no m erca­

do im obiliário de N atal, confirm a sua intenção de trazer um 
grupo de casais da capital potiguar para o Carnaval à M oda 
A ntiga que o Clube do Vinho promove no dia 17, no Sonho 
D oce.

de Campina Grande, o casal Sarah-Hamilton Fechine, acom­
panhados da prop Eneida Maracajá e do jornalista Hermann José, 
também confirmaram presenças.

De Recife - Animados com a organização observada durante a 
Prova de Vinhos no mês passado, José Roberto Dantas e José Luiz 
Spencer arregimentam um gmpo de casais para participar da Prévia.

Turismo
Com  o tem a ‘‘P ersp ectivas 

para o Turismo N ord estino”, o 
jornalista Rogério Almeida esta­
rá proferindo a conferência  de 
abertura do semestre do Curso de 
Turismo do lESP, hoje, às 18h 30.

COMEMORANDO
Socorro Brito, Adriane 
Holanda, Lindalva 
Magalhães, Darcy 
Ciraulo, Lucimar Padilha 
e Belinha Cabral

FELICIDADE
Zelma Corrêa, 

Stella Barros e 
Cely Furtado, 

que está 
aniversarindo 

hoje

Carinho
Maria Emilia de Freitas já está preparando com muito carinho a 

fésta de aniversário de seu esposo, Francisco Evangelista de fteitas, que 
será comemorado com uma prévia carnavalesca, no próximo dia 18, 
na mansão do casal, no Cabo Branco.

D f ^ 0 P 3

' ‘̂ O s parabéns da coluna seguem hoje; Cely Furtado, João 
da Mata, José Nilson C rispim , Marcos Aranha, Socorro 
da Mata.

'^D e  Elza Soares para a edição dedicada ao envelhecimento, 
da revista TPM: “Troco minissaia com as minhas netas, mas 
as minhas são mais curtas que as delas” .

■^0 Corecon-PB promove solenidade de posse da nova direto­
ria e 0 lançamento do livro a Estrutura Agrária e o Dualismo 
da Economia Brasileira, do economista Antônio Cavalcanti 
Eilho, no próximo dia 10, no Sebrae-PB.

h cantora Cláudia Leite vai animar o carnaval de Salvador 
em cima de seu trio-elétrico, fantasiada de Cleópatra. Anc 
passado, a moça deu uma de Marilyn Monroe.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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O que rola na

R elem brando  
Karnak n aTV
o  clipe Arte da T V  Cultura 
traz hoje, a partir das 18h30 
(horário de Brasília), a 
musicalidade do Kamak, 
gmpo criado pelo músico 
André Abujamra no começo 
dos anos 90 , que misturava o 
som pop com diversas 
influências em apresentações 
performáticas. Além de seus 
integrantes, até um cachorro 
de estimação da banda 
costumava subir ao palco. O  
Kamak, encerrou suas 
atividades em 2002.

FOTOS; REPRODUÇÃO

G lobo exibe "A 
Confissão"
A Globo exibe a partir das 
3h 10 (horário de Brasília), o 
filme “A Confissão”. Produção 
Americana / 1S>98. Direção: 
David Jones. Homem mata as 
três pessoas que negaram 
atendimento ao seu filho de 
cinco anos num hospital.

A lberto procura 
outra agência
Em Belíssima da Rede Globo, 
André fala para Gigi que vai 
levá-lo para ver Júlia. Rebeca 
tenta encontrar Alberto para se 
desculpar com ele, em vão. 
Alberto diz a Yvete que a 
Belíssima jamais vai usar outra 
modelo da agência de Rebeca. 
Bdmilson cobra de Nikos o 
pagamento pelo serviço que 
e.e fez. Karen fala para 
Alberto que vai deixar a 
agência de Rebeca e sugere que 
ele passe a fazer negócio com a 
Splendore.

G um erclndo  
engana Felipe
Em Alma Gêmea, da Rede 
Globo, Gumercindo deixa que 
Felipe pense que ele e Mirella 
ainda estão namorando. Rafael 
diz a Raul que precisa de 
dinheiro para salvar o roseiral. 
Raul explica a Rafael qué ele 
esrá com muitas dívidas e que 
vender o roseiral seria uma boa 
solução. Dalila garante a 
Roberval que não tem mais 
nada com Raul. Kátia 
aconselha Gumercindo a 
contar a verdade a Felipe. Ivan 
vigia Alexandra.

A i S T R OGIA

Aries
(21/03 a 20/04)

Os astros recomendam q ae 
você, esteja atento ao seu 
próprio comportamento 
no ambiente de trabalho. 
Mostre aos outros seu ser so 
de profissionalismo, 
mantcixk) a serenidade c í  iso 
alguém se o ( X ) n h a  às suas 
sugestcàes, e evitando leva r 
eventuiiis divergências de 
opiniões para o lado 
pessoal.

Câncer
(21/06a20,'07)

Os astros recomencbm 
que você diminua o ritn lo 
das suas atividades e se 
recolha um pouco, nem 
que seja apenas por algui is 
momentos. Faça isso e 
descobrirá que o isolamí n- 
topodeserumaexperiêl- 
cia prazerosa e 
enriquecedora, que lhe d á 
a chaiKe de se fortalecer 
emocionalmente.

Libra
|21/09a20/10l

As vibrações astrais do di a 
de hoje, vão contribuir pí la  
que você tenha uma visã 0 

mais data do que pode o 11 
não e^ierar das pessoas d } 
seuconvívio.Issovaiajuilá- 
lo a evitar as expectativa: 1 
excessivamente irrealista 5 e, 
adma de tudo, a aceitar os 
outros como eles são, e r ão 
como você gostaria que 
fossem.

Capricórnio
(21/12a20/0t)

Talvez você se sinta meio 
pessimista em alguns 
momentos, dando às 
dificuldadc-s comuns d  > 
cotidiano uma dimens io 
maior do que elas 
merecem, e se preocu­
pando demais com 
problemas que ainda n em 
existem. ProcureetKai-ar 
as coisas com mais leveza, 
para não sofrer à toa.

P i . '
Touro
(21/04a20/OS)

Os assuntos profissionais 
estarão fortemente 
ativados no dia de hoje. 
Talvez você sinta que 
chegou a hora de se 
impor mais para receber o 
merecido reconhecimen­
to pelos seus esforços.
Seja qual for à situação, 
não tenha medo dos 
desafios que surgirem no 
seu caminho.

Leão
(21/07a20/08)

Você tem uma forte 
tendência a resolver as 
coisas rapidamente e, 
muitas vezes, esquece de 
levar em conta a opinião e 
os sentimentos das 
pessoas que eventualmen­
te estejam envolvidas na 
situação. Hoje, porém, 
será importante cjue você 
se volte mais para aqueles 
que lhe são próximos.

Escorpião
(21/10a 20/111

Este é um bom momen­
to para você abandonar 
antigos hábitos e 
comportamentos, o cjue 
certamente vai aill^á-lo a  
atrair novidades para 
vários setores da sua 
vida. Seu desejo de 
buscar renovação em 
todas as áreas da sua 
vida, estará bastante 
acentuado hoje.

Aquário
(21/01 a19,'02!

As leituras sobre temas 
ligados à sua atuação 
profissional estarão 
favorecidas pelos astros 
no dia de hoje. Mesmo 
que não tome nenhuma 
decisão agora, continue 
cultivando essa idéia de 
investir no seu futuro. 
Entusiasmo e energia 
para isso não vão lhe 
faltar.

Gêmeos
(21/05 3 20/06)

A Lua em trânsito pelo 
seu signo enfatiza certas 
características da sua 
personalidade, como a 
sociabilidade e a comuni­
cação. Use isso a seu favor 
no ambiente profissional. 
No plano afetivo se você 
está à procura de um 
relacionamento, pcxleráse 
envolver com uma pessoa 
de temperamento forte.

Virgem
(21/083 20/091

As vibrações astrais do dia 
de hoje vão estimular você 
a se teladonar de maneira 
mais amável com as 
pessoas próximas e a 
demonstrar boa vontade 
para ajudárlas em tudo que 
elas precisarem. Graças a 
essa atitude calorosa, a 
convivência entre vocês 
tem tudo pata ser

CRUZADAS

Sagitário
(21/11 3 20/12)

O  dia será favorável 
para você pôr em  dia 
alguns projetos que 
vinham sendo protela- 
dos-e, tam bém , para , 
planejar com  detalhes, 
as tarefas que precisará 
realizar ao longo do 
dia. Sua disposição para 
dem onstrar afeto pelos 
seus familiares estará 
acentuada.

U
Peixes
(20/02 3 20/03)

Como sua criatividade 
estará acentuada, é bem 
provável que você 
encontre soluções 
originais para resolver 
os problemas práticos 
que deverão surgir no 
dia de hoje. A fase 
também será propícia 
para você se empenhar 
mais numa conquista 
amorosa.
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de lOO milhões de exemplares, em 
100 países e 37 línguas.
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Astier BasíUo
REPÓRTER

Passeando desinteressado neste 
fim de semana por uma tra­

d icional locad ora em  Jo ã o  
Pessoa, me surpreendi com o D VD  
“Poeta de Sete Faces” (Paulo Thia- 
go, 2002). Eu já sabia do título des­
de 2003 , ano em que se comemora­
va o aniversário de cem anos de Car­
los Drummond de Andrade, poeta 
cuja vida e obra são destacadas no 
filme.

M esm o a produção sendo de 
três anos atrás, o rapaz da locadora 
me cobrou com o sendo lançamen­
to. “E que chegou agora pouco pra 
nós”. Aceitei a explicação, fazer o 
quê?

B em , vam os ao film e. C om o 
reza o figurino, “Poeta de Sete Fa­
ces” vai encadeando episódios his­
tóricos, de esfera mundial e nacio­
nal, com acontecim entos da vida 
de Drummond. H á uma vasta fo­
tografia com im agens do arquivo 
de fam ília do itabirano. Bisavós, 
avós, pais e demais mortos de so­
brecasaca aparecem na tela. Tudo 
isso intercalado com  m uitos poe­
mas. Alguns deles transform ados 
em música, com o é o caso da in­
terpretação do cantor Samuel Rosa 
(Skank), muito bem -intencionada, 
mas fraquinha.

Nos primeiros 4 0  minutos a im­
pressão que se tem é a de que esta­
mos diante de um típico filme feito 
para o público do ensino fundamen­
tal. Didático demais. Do meio pro 
final o filme vai melhorando com as 
pequenas esquetes de poemas, como 
“A Morte do Leiteiro”, soberbamen­
te dramatizado e da descontraída 
“Quadrilha” (João amava Teresa que 
amava Raimundo que amava...).

Um  capítulo à parte e um bô­
nus ao filme são as aparições de ex­
poentes da crítica  literária nacio­
nal como Luiz Costa Lima, Bene­
dito Nunes e Affonso Romano de 
Sant’ Anna (especialista em D rum ­
mond) além dos poetas Mário Cha- 
mie, Ferreira Gullar e Adélia Pra­
do que, num depoimento emocio­
nado, chegou a chorar ao ler um 
poema do autor de “Claro Enigm a”.

Um  ator, Carlos G regório, in­
terpreta Drummond que passeia por 
entre encenações de seus poemas, 
declama e até concede entrevistas. 
O  verdadeiro D rum m ond aparece 
em alguns trechos como voz em off 
e em uma aparição no qual concede 
entrevista, mas no documentário não 
há nenhuma referência de onde o 
poeta tenha falado.

Um elenco de globais entra em 
cena e recita pioetas do homenage­
ado. Paulo Autran, Zezé Polessa, o 
dublê de poeta A ntônio C alloni, 
O ton Bastos, entre outros.

D O C U M E N T Á R IO  S O B R E D R U M M O N D  E 
D ID Á T IC O  D EM AIS E T E M  O M IS S Õ E S  
S O B R E A  V ID A  E O B R A  D O  P O E T A

U m a pedra no meio

do filme

o  docum entário tem  omissões 
das maiores. Não diz uma linha a 
respeito de Lígia Fernandes, aman­
te do poeta, com  quem  m anteve 
um relacionamento extram atrim o­
nial por três décadas e nas mãos de 
quem  veio m orrer, aos 8 4 , numa 
clínica em Botafogo, no Rio de J a ­
neiro. Sem  nenhum a m enção ao 
D rum m ond erótico de “O  Am or 
N atu ra l”. A omissão se justifica? 
Possivelm ente. “O  Poeta de Sete 
Faces” é um filme pra colegiais, pra

estudantes de Vestibular que que­
rem saber sobre as principais carac­
terísticas do poeta, sobre o moder­
nismo e aquelas bobagens todas.

A narração de Ju lia  Lemmertz 
e A ntônio  G rassi acen tu a ainda 
mais esse tom  professoral que o do­
cumentário tem. O utro problema, 
além desse, pode estar na lingua­
gem .

In icialm ente o film e foi roda­
do para ser dois programas de T V  
de 52 m inutos, mas transformou-

se em longa.
Apesar destes problemas, o fil­

me preenche uma lacuna no nosso 
cinem a que ainda não apostou no 
filão biografias de poetas ou escri­
tores. Miguel Faria Jr ,  com  “Viní­
cius de Morais”, fez algo bem me­
lhor e nosso Torquato Jo e l incursi- 
onou pelo universo da poesia de Au­
gusto dos Anjos sem biografá-lo. 
Até o m om ento, infelizmente, são 
exceções. Nossa literatura e nosso 
cinem a merecem m uito mais.
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SECR ETAR IA A S S E G U R A  2 0 0  D IAS DE 
A N O  LE TIV O  PARA A L U N O S  DE T O D A S  
AS U N ID A D E S  ESTAD UAIS DE E N S IN O

Estratégia especial paraescolas em reforma
SECOM

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L O E  S O U S A  
S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  F IN A N Ç A S  

C O M IS S Ã O  P E R  \^A N E N TE  D E  L IC IT A Ç Ã O  
RESUHftO P A R A  P U B L IC A Ç a O  D E  R E A B E R T U R A  D E  L IC IT A Ç Ã O  

P R E G Ã O  N«00S/2006
O B J E T IV O : Contratação de Em p 'esa (s) para Aquisição de Sacos Plásticos de 2CO 

litros, destinados aos serviços diários dí i Limpeza Pública do Município, a cargo da Secre­
taria de Infra Estrutura de acordo com a > especificações constantes em anexo.

R E A B E R T U R A : 17/02/2006 ás OJ IhOO
IN F O R M A Ç Õ E S ; O s  interessados poderão obter o Edital na saia da C P L , n a  Rua 

C el. Jo sé  G o m e s  de S á , n® 27 -1 ®  andar -C entro-S ousa-P B , sede da Prefeitura M u ri- 
cipal, em  todos os dias úteis, no horário deShOO as 12h00. Informações pelotelefore 
0(xx)83-3522-2982.

S O U S A -P B , 01 de fevereiro de 20C6 
Ed}anei< le Pereira da Silva 
P R E G O M R A  OFIC IA L/P M S

P R E F E IT U R A  M U N IC if  A L  D E  S O U S A  
S E C R E T A R IA  ^/U N IC IP A L  D E  F IN A N Ç A S  

C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  L IC IT A Ç Ã O  
P R E G Ã O  P R  z S E N C IA L  N® 011/2006

O B J E T IV O : Aquisição Maihas e . Ãcessórios, destinados ao fardamento dos alunos 
do Ensino Fundamental da Rede Munic pal, a cargo da Secretaria de Educação e Esporte, 
com fur»damento na Lei 8 .6 6 6 ^ ,  confoi me Termo de Referência em anexo.

R E A B E R T U R A : 17/02/2006 ás 1 • thOO
IN F O R M A Ç Õ E S ; O s  interessados poderão obter o Edital na sala da C P L , na Rua 

Cel. Jo sé  G o m e s  de S á , n® 27 -1 ®  andar -Ce n tro -S o u sa-P B . sede da Prefeitura M uni­
cipal. em  todos os dias úteis, no horái iô de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone 
0(xx)83-3522-2982.

.  S O U S A  -  PB, 03 de fevereiro de 2006
Edjanetr le Pereira da Silva 
P R E G O i:iR A O R C IA L / P M S  ^

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  S O U S A  
S E C R E T A R IA  h U N IC IP A L  D E  F IN A N Ç A S  

C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  L IC IT A Ç Ã O  
P R E G Ã O  PR  E S E N C IA L  N® 010/2006

O B J E T IV O : Contratação de emp 'esa para fornecimento parcelado de combustíveis 
e seus derivados, destinados aos vek ulos do município e carros agregados, conforme 
especificações constantes no Term o d<; Referência Anexo I do Edital.

R E A B E R T U R A : 17/02/2006 ás 1 JhOO
IN F O R M A Ç Õ E S ; O s  interessad os poderão obter o Edital na saia da C P L , na Rua 

Cel. Jo s é  G o m e s de S á , n® 27 - 1  ® an ia r -C entro-S ousa-P B , sede da Prefeitura M uni­
cipal, em  todos os dias úteis, no hcrá io de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone 
0(xx)83-3522-2982.

S O U S A  - PB, 06 de fevereiro de 2006 
Edjanei le  Pereira da Silva 
P R E G O l :iR A  O R C IA U P M S

E D IT A L  O E  N O T IF IC A Ç Ã O

BANCO PINASA S/A, por seus procundcres que esu  subscrevem, com endereço à Av. Presidente 
KiphScio P«M>UL >230. 6.* Andw, Sis. 606^610 bairro Torre -  Jofto Pessoftr'1'B — CEP; 38.040-904. vem 
NO TIFICAR o  Sr. DOUGLAS T E IX E IR A  GONÇALVES, cm lu^ar Incerto «  rAo sabido, para 
am 24 (v ínte a quatro) a contar da data ituabnentc desta publicaçSo. no endereço acima indicado, o
valor do R$3.eS9.49 (á o »  mil e crnqOanta ( nove reais e quarenta centavos), reialivo as parcelas do ' 
contrato n* A l.l.(t2d .53!-0 . vencidas e nio >agu de n* 0 0 8 / 0 à 0lfAI36, acrescidas dos «ncvgos 
rrHwatóriOA devido« até 0 7/02/2006, conforme previsto no coniraio acima mencionado. Decorrido lit aioís 
u prazo asslrtado para pagamento da importincia acima retierida no parigraio enterior, os sigastirios 
reservam*se o dhrvKo de proçof a medida judk ial cabível, objetivando a defesa de seus interesses.

Jo ê o  P e a so a /P  9. 07

p.p. B / ,N b O « W Ã W  3/A
TOLEDO PiZA /  lOVOGADOS ASSOCIADOS

E D IT A L  D E N O T IF IC A Ç Ã O

BANCO FINASA S/A, por seus prow nd »e« qoe cota nd>to«v«tn, com eadereço i  Av. PresidcDte 
Pessoa, 1250. 6.* Andar. SIs. 60M K  -  BÍIbd  Tcne -  loto Fowa/PB -  CEP: 38.040-904, vem 

NOTIFICAR O Sr. M AKIA DAS DCMÜES CAVALCANTE DE em lugir incwto e filo u biáo , p «n  
pa«ar em 2 4  (vial» e qoMteo) hortt. a  e o m r  da data amalmante desta pòbUeaçioi, oo eadereço adma 
indkado. o  vator da RS 3 JS 1 9 J8  (trds mil t quiase leais e dezoito cemavosX retativo as parcelas do 
eontrato a* 01 T 164 M ? 0  vcaddas e  alo  p a ^  de a° 15/036 à  017/036, aeresddas dos e n c a i ^  
montdrtoa devkiae aad 07Att/2006, confeniM previsto oo oimtrato acima meaciosado. Deconido (m oibls 
o prazo — paea pegameato da iT"pn* Ateia aeWna reftrida oo paidgRifi? aMsríor, os sigàsíÉroe 
reaervam-sa o  direto da ̂ op or a  OMdidajtidi rial cabtveL objetivando a  deftsa A  sess imetasacs.

^reiro da 2 0 0 6 .

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

PREFEfTLffV MUNICIPAL DE BAYEUX 
SECRETARY ̂  MUNICIPAL DE SAÚDE

AVIS O DE LICITAÇAO 
PREGÃO F f^S E N C IA L N* 001/06

A Secretaria Municipai de Saúde. Es ado da Paraiba, torna púWico para oonhedmemo 
de quanttta possam «tteressar que fa d realizar através do Pregoeiro oficial e equipe de 
apoio, devidamente instruídos em pooesso adminiabrativo. sedi^la á Av. L9>erdade. 
1973 - Centro > Bayéux - PB, na sala de reuntfio da Comisséo Permanente de üc^açfto, 
às 09;00 horas do dia 20 de fevereirc de 2006, iicitsçâo modaridade Pregão Presendat. 
do tipo mertor preço, objetivando a iqutsição de m edícam ^os controlados drvereos. 
destinados ao CAPS e PoÜcilntca C o m u rit^  tKSte Municipio. Recursos: próprio« do Fundo 
Municipal de Saúde, previstos no orçvnento vigente. Fundamento legal; Lei Federa n* 
8.666, de 21 de junho de 1993 s suas atteraçtes posteriores. Informações; os 
interessados poderfto ler ou adqcirir cópia do Edàal bem como d>ter maiores esclaredmentoa do certame. r>o md»reço supracitado, no horário das 14:00 ás 1 8 :X  
horas dos dias tXeis.

Bayeux -  Pf i. 07de tevereiro de 2006.

JAOtLSOH E3A ROCHA QUEIROZ 
PRESIDENTE OA CPL

OGovenx) do Estado 
garante a regnlarica- 
de no cumpnmen- 

to do Ano Letivo 2006 em 
toda a rede estadual de ensi­
no. Em menos de 20 escolas, 
em que as obras serão con­
cluídas ainda este mês, a es­
tratégia da Secretaria de Es­
tado da Educação e Cultura é 
a elaboração de um calencá- 
rio especial, para assegurar que 
os 200 dias letivos sejam ofe­
recidos em sua totalidade.

No caso de grandes obras, 
a Secretaria disponibiliza um 
prédio alugado para evitar 
que as aulas sejam paralisa­
das. Mesma estratégia já usa­
da com sucesso no Liceu Pa­
raibano, em João Pessea, em 
2005, durante o período de 
restauração do prédio e «que 
está sendo repetida, em Cam­
pina Grande, no Eiortênsio 
de Sousa Ribeiro (antigo Pre- 
men). Amalmente, os alunos 
da unidade assistem às aulas 
no prédio do antigo Colégio 
Elipócrates. No decorrer de 
2006, 220 escolas estarão re­
cebendo melhorias. Este é cer­
tamente o maior projeto de 
recuperação, ampliação e 
constmção de unidades esco­
lares já realizado na rede esta­
dual de ensino nos úitimes 
anos. Desde 2003, ao assumir 
o Governo do Estado, o go­
vernador Cássio Cunha Lima, 
estabeleceu como uma das' 
principais prioridades para o 
secretário Neroaldo Pontes 
empenho na melhoria cia qua­

lidade de ensmo na Paraíba, 
através também de recupera­
ção da infra-estmtura.

Ainda no que diz respei­
to à iníra-estmtura, o Gover­
no, com o ap3Ío federal, está 
investindo mais de 30  mi­
lhões em constmção de es­
colas (Coxixola, G alante, 
Campina Grande, João Pes­
soa, entre outras cidades) e 
trabalhando uara dar conti­
nuidade a ampliações, refor­
mas e melhorias nos 223  
municípios paraibanos.

Mais um grande exemplo 
do trabalho comprometido 
desempenhado na Educação 
foi o Plano de Cargos, Cartei­
ra e Remuneração do Magis­
tério, conquistado já no pri­
meiro ano de Governo, quan­
do houve 14%, em média, de

reajuste para os professores, 
além da melhoria na remu­
neração por titulação adejui- 
rida. Em janeiro de 2005, tam­
bém houve a transferência de 
10% da G ED  e da GEAP 
para os vencimentos, que será 
repetida agora em fevereiro de 
2006, e benefiefeu professo­
res, técnices e de mcxJo espe­
cial os já aposentados.

Entre as ações que foram 
e estão sendo oferecidas pelo 
Governo do Estado, através 
da Secretaria, para todas as 
1.100 escolas também me­
recem destaque o repasse, já 
iniciado, no programa D i­
nheiro D ireto  na Escola 
(PDDE-PB), de cerca de R$ 
800  niil para as escolas de 
ensino médio; o investimen­
to, já neste início de ano, de

ESTUDANTES 
SEM PREJUÍZO

Durante o ano de 
2006, 0 Governo do 

Estado estará 
realizando melhorias 

em 220 escolas

cerca de R$ 4 0 0  mil para 
aplicarem nas escolas de en­
sino fundamental; a instala­
ção de cerca de 100 novos 
laboratórios e garantia de 
um computador por escola 
de ensino médio para a ad­
ministração escolar; a ex­
pansão do ensino médio, re­
gu lar ou na m odalidade 
EJA , para todos os municí­
pios paraibanos, além da 
am pliação onde o ensino 
médio já é ofertado.

Com itiva da E d u cação visita terren os de escolas
A comitiva da educação 

comandíâa pelo secretário da 
Educação, Neroaldo Pontes 
visitou o Bairro da Glória e o 
Distrito de Galante onde co­
nheceu os terrenos onde se­
rão construídas novas escolas
da rede estadual de ensino.

•No bairro da Glória b se­
cretário esteve reunido com

José Marques, da Suplan, com 
o coordenador do projeto, 
Raimundo Carvalho, com 
dona Glória Cunha lim a e o 
vereador Romero Rodrigues, 
para definir as estratégias da 
construção da escola

A escola ocupará uma 
área de 40  X  120 m  ̂e terá 
oito salas de aula, com re­

cursos junto ao Fundo à Po­
breza. No decorrer desta se­
mana serão feitos os levan­
tamentos técnicos do proje­
to e da área.

Em Galante, o secretá­
rio e sua equipe visitaram a 
área onde será construída a 
escola, num terreno de seis 
mil metros quadrados, sen­

do 1.300m2 de área coberta, 
com nove salas de aula, la­
boratórios de informática e 
ciência, biblioteca e recreio 
coberto. A escola terá dois 
pavimentos.

Os trabalhos já foram ini­
ciados. Vão ser investidos R$ 
795.207 e o prazo para a con­
clusão é de 180 dias.


